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ESTADOS UNIDOS DO BRA.Sll. 
., 

SSO NAC~ONAL 
SECAO 10 

--======== 
ANO IX - N." !07 CAPITAL ·rEDEI\AL QUINTA-Fl:IRA, 1 DE JULHO DE_ 19M 

CONGRESSO NACIONAL 
t•,-csídência 

O Presidente do Senado Federal, nos têrlllOS do nrti~o íO, § 3. 0,. da 
vonstitwção Federal e 45 do Regimento Comum, convoc:~ M duns casas 
do Congresso Nacwnal para. em sessão conJunta a realizar-se no dia 15 
de Julho do aoo em curso, às 14,30 horas, no Palácio ~~iradentes, coube-

ce1·cm do veto ptesidencial ·n díspoSitivo do proJetO ,de Lei (n.0 3.960, de 
1953, na Câmara dos Deputados e n.0 75, de 1954, no Senado;, que ntteta 
a consolidação das Leis do Trabalho, na parte reLativa à Ju.sttça do 'l'ra .... 
balltO. e dá outras providências. 

Senado Federal, cn1 25 de Junho· de 19f:r-l 
Joii.o CArt .FILHO 

SENADO FEDERAL 
. Hctação elas Comis•ões 

Diretor(' 

p.·esid,ente ~ .\'larco:lde.s Filho· 

1. ~ Secretáno - Alfredo Neves 

2.G Secretárto - vespttsiano J\brtim 
3 . () Secretdno - Frinc1sco Gaiottl 

4 '' Secrelàno - Ezechius da· Roch11-

1 . ., Suplente 

~ 0 Suplente 

- Prisco dos Santos 

- Costa Pere1ra 
Secret(lrtO - 'uus Naouco, Oirctut 

·G:er~:~.J da Secretllria do Senado. 

Comissõt>s l'<·rman<>nt<"s 

Economia 

4 - Hüm11ton N"ogueira, 

5 - Levindo Coelho, 

6 - Benwrdes Eill~o, 

'l - Eucl1des Vie-ira. 

secretario - João Alfred'l 
ele Artd1ade. 

Ausiliat - Cnrmen Lüclú 
,<],nau Cavatcantt, 

Rauasco 

de 1/ó .. 

Suostituldn interinnmer.te 
ye1o sen~dor J ::> 11 q u 1m 
.Pires. 

suosutufdl) intenn::unentE 
;;ew Sen:H:Wl' C<u VtllhL 
Liuunarães. 

( • *"'"e~> Sub5tituldn lnterlnnmente 
peló seu. Antênlo.Baym\\. 

Secretário - Evandro Vinnn, Di~ 

Rt>UU!ó~s 
üUI"H.!:. ' 

AS qulntus-[eil·as às 15 
:rlor ~e Ot\'amento. 

Finanças 
Ivo d Aql.im(l - Prcswo;te, 

2 lsm~l· de Gois - t?.~ee-P1 esz~ \ 
acnte l*J 

3 .- AJbetLo f'asqualint. 

4- Ah·aro Adoli'o (''*\'PuJ. 1 
5 - Apo!Onio · Sa1es I 

Rttmiões às qu~rtas e s~.'ita.:-' ... lrns. 
;ls 16 hora~. 

l 

2 

Serviço Público C!vil 
Prisco dos St,ntos - Presu1enfe 

Luiz 'l'inoco - Vi::e~Pt·esidenle 

3 - Nestor Á1ussena. 
l - VlVR1ào Lima, 

5 - Djalr ..Brtnde-iro. 

legislação Social 
1 - Gomes de Oliveira -

dente. 
2 

3 

• 
lu:s Tinoco- Vlce·f'•esidcnts. 
Ham1Jton NogurJnl. 

Hu1 Carneiro. 

5 Otnon Miider. 

6 ~ Kerginnldo Ca\·atc.mtl. 

7 - Cwez-o de Vasconcews. 

S~cr~t:irio - Pedt·o de Can·!tlha 
.WüHer. 

Anx.tllar - Carmrh Lúcia de Eio.­
uwaa Cat'aJcantt. 

Reuniões a~ segÜnctns~teiras, as 
1 noras. 

I 
Relações E~tcriores 

\ Pereira Pinto - Presidentp 

'\..' LO.nduJp.bo .'\Hes - V'lc~J~Presidcuh' 1 
"\: $á 'I.'inoco 

'6 - Carlos t.itl.d~m~:g. RNiniõP.s AS QU:lttn e se:nas-feüas 
àS 1,) twtal:.'. 

- Georgtno Avefino 

2 - Hamilton Nogueira 
Presiãe11te. 

Pl f!Sid"'1rf~, 

Vice .. 

JúJio Leite 
Costa. PereiJ·a ,., 
Phnlo Pompeu_ (*•1 

Euchdes Vieira 

· ,_., SubStitUJdo pelo.sen~·dot Djau 
DrmdPiro · - · 
. fh) .S~bstltuldo peJo ScnOdr•: Syl, 
\·lo curvo 

Secrt;târió ·--.. Aroldó ~tnrf"irtr 

HcUniôf:$' i\s· quinta::~.feiJ'üS . ........ 

Edúc;tção e Cult~ra 

7 CcsEJr Vergueiro. 

6 oommgos Vela se.:: i'·' ... ) 

9 Durval Ctuz. 
lO Eucllo.es Vieira. 

ll .fi·cne1ra ac .Soup:a .. 

12 - Mathtas ..... pl;mpio 

13 - PllJi.c Aieixo, 
14 - 1Píinio Po.nipêu. 
la vmuso- Horgt'S 1 i·~ ..... , 

Hi - Vmt.onno t<·reu·e , ... ~.,~·~ 
:7 ~ '\-Ytl-1.\..er l'lt-.nco (*""'") .. 

Con:,~tu\~5o e Jgstiça 
I>fl;rlo Cnrtl•>So' - PtÚifl,·•· 

~ioys.to de ü:tt1ulho 
\dente. ~ 

Anisio. Jobim. · 

Attilio Viva~qua. 
C~n.fiHo MCl cio. -

·F~trf'lra ae. Soltla. 

Gomes <je OJ~ve~1.:a r 

Novo~s Pilho. 

!lern:uoPS I< ilho. 

5 DJ:~Ir- Br-inde:ra. 

6 ·- M:tl_tu:_ls Olympio. 

1 

8 Jufiü '\-"illnsi>Oa~~ 

s~cr?/.u.no J' 
urnnco. 

Rf'UfJ,iões às ~:f''mndt~s~tchus.- :is i6.:.W. 
nor::u;. ' 

J:·:n:iw.m ~lr~~.s :. - , Prc4idénta. 
\Vu1(j:_m:w.r • Pcdrosa_, 1-·~ 
PrÍ':.<:tilrnt~. ·• ·. 



-~ Costa Per·eira. 

sêc~·ftat·ta - Ci:c-:liA de Rr1r-nfle 
,M(il'llBS, 

A.uxuw.r - N~\.IH"rci:t Sã i.l.'lfio. I 

PEDI ENTE. I 
Para emitir_ parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constj .. 

1 tucionat n. 0 1, de 1954 

R~nwc..~-s 

b.l..ir:ts. 
as au:1rtn."-tt:Jr<lS, as ·1.11 

I I 
P!Rr 1 OI-O GrRil~ ~~. 2 

Dal'io Can..ioso - Prc.'.itlente. 

Sa.UCe Púhtica 
L(;'· mdn coell1:1 Pfe."'tttellle 

ALBERTO L;E 8:·dT0 PEREIRA 

C"t<F .. ~ t)U ,..O:RVoÇO UI:. Pl.)I;IUC ... ÇÔt;c'!l C .... EI"I;: DA toi:rCÁO'DI' ~AÇÂO. 1 

3 

I I ' 

AlOYSio df" Canalho - Vice-o 
Presidente. 

Anis1o Jobim, 

Attllio V!r:tcqua, 

I MvRil () FeoRREIRA -t,l VES HELM..JT H·AMACHER 
5 C:.1m.ío \\.1ercio. 

I 
AHreu;J ..:luncQ.- Vlce~P,es:aeute. 

Pt'l:?.<:o G..:s 3:::nlus. 
· 6 Ferren·a de Souza. 

·t' DIÁRIO D~ CON, GR:=:S5~ NACIONAL. 
7 Fw.rio Gu~marães: 

vn•atdo uma. 

t.mn a 1 cru1. 

SPCff'!HI'lü 

Sf Ç,i:.(J 11 
/ 

Oepartsrnenfo 
I . 

de Imprensa Nacioral 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 

8 - G;;mH.'S d~ Oliveiru 

1 lC - O!Qi'O Oli!.'Cinf. 

R:Guniões :\s 
hJJ'ilS. 

quirlt'ls-leh"-S, ils W · \ 1:: - \Valdemar Pedro~~-
1 12 - Moz.art Ln~o. 

Serviço Puoiíco Civil· 
-I - Prisco dOB ::~~··:;.s- P1cs:t.Jrnir. 
2 - LUiz fin'JU - l'icÍ?-t'L.:>;<kalc 

3 

4 

ASS!NATUI\AS 

'llEPARTIÇtlES E PARTICULARES FUNCIDNARIDS . 

CapitaÍ e Interior Capital e Interior 

Seuwstre ......... - .. ,.. Gr$ 50.00 <:.emestre .. _., ... _,.... Cr$ 
. A no ... - .• _ ..•••.... _ , _ CrS · 96,UO A•no •..•.... _ . . Cr$ 
I 
' .Exterior Exterío.r 

I
r 13 ·­

H-
Hnmílfon Nogueira 

Gtulherme Malaqu~ns. 

39,00 
1 

15 - Nestor .M.:t.s.seri:i. 

76,00 _ 
1
.w - .F1·nuc1sco Põrto. 

~ JJ~: . .:r Btindeil o. i Ano ... -............... Cr$ 136,00,Ano - .. - ........ --..... Cr$ 1.08.00 

6 Mozart Lago. I · ' · 
1 · Secre.tã:do - Glôria Fe!'O:Uldíua 
, l.,!UmteJa. 

\ 
AuXiliar -, ~3thercia Sá Lrit.1o. 

I 
A:=;-zssinaturas dos órgãos oficiais coJ.Ueçam e tenuinam em qual-

7 Julio Leite. queJ' di <i do e:~ercício em que forem regi&1.radas. I· 
!De Secret:ano - Julíeta RilJeiro do:;\ _o registro de assinatutas é feit(l· a vista do comprovanté do 

Santos. , rtJcebimento. l 
Revisão da ·Consolidação 
dás Leis do Trahalho 

Heuniõ>zs às quart:ts-felfas. às 16 
hor:'ls. 

Os -chf't?lles e va1es PMt:lis .dever·ão ser etllitidos em 'favor do 
, tesaureiro rlu Dep.aitamento de hnprensa Nacional. I

J !, - Lui~ 1·inoco __ : :p,.~,~ulente·.· 
~ - t.it.lllle:. Ue OJh·eira - Vit·C-PI'e· 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

j :.~dente c Relator Geral. 
· 3 -· Kerginaldo _ Cavalcatlti. 

l 4 - Othon .\.lãder. 
e, :por 1 5 - Ruy Carneil·o. 

·I Os ~uplement~s à;;_ ecliçõ~s do~ ó1:g~os _oficiais sqão forneôdos 
-S.<'S a~..-nbntes somente med1ante sohcltaçao. · 

Euclldf'.s Vleira -·Presidente. 

onotr'e Gemes - Vice-Pr<'~idcnte. 

j O custo do número .atrasado serâ acrescido de Ct! 0,10 
l exercício decorrido, ccbra.r-se~ão maiti CL'$ 0,50. 1 Secrelár:o - Itatina Cruz. Ah"f'!l. 

Atencastro Guimaráes. 
concessão dos .i )==~====~================~ I Comissão Especial de Revisão 1 Para estudo da Atas das Comissões 
à Mulher Bra- l Comiss~o de Finanças 

• · · 
1
19." REUNIÃO EM ·13 DE JUNHO 

I da Consolida'ção das Leis do j Direitos Civis 

I Trabalho j sileira 

Qtnon Má der. 

Antbnio B;:tyma·_ 

FTaucisco &mre~ 
DE 1954 

Presidente. · 
!. ·AS 16 hor.:.(s · e 39 minutos, sob a 

AH•;iro Adolpho - V1ce~Presidenfe.

1 
pres1dênc1a do Sl'. !Yo d'Aqumo, pre-

I 
1 Luiz Tinoco - Preside11ie. j Mozar-t Lago 

Heuniõcs as- quartas-feir1\s, ·às ~6 1!· . Gomes de Olh•eiro._ _ V-ice-Presi-j 

~ecrctârio 

Arrurla. 

'h'll'jll:i, 
. dente e. Relator Ger<ll. ( 

Othon Mã.der. Segurança Nacional 
I 

1 _·_Pmto -Ali:,4Q -- ?_residente. ·i 
2 ~ Onofre -~Ot_ncs --::: ~ Vice-Prài-( 

. dcntr. ·-.: . -: 

3 Mag~Ihã'cs Barata 
Ismar de Góis. 

Silvio Curvo. 

, li W:.uter' Franco. 
'1 __;. R~berto Glasser. 

Rui C:nneil·o. 

-Kerginn1do Cf! valc~mti. 
Secretário -- Italina cruz Alves, 

Franci.5co Oallotti - Presidente. 

Mozart Lago ,.;,._ l'ice~Pre~ident~. 
Vei~~ de\. 

j 
Júlio Leite. 

Secretário - Ary f,.e .. ~.er 
. <::astro. · 

~euniões âs segundas-feiras. Lat"cdulpho Alves 

Mârio Motta.· 

Ct>missões Especiais J secretário - Lauro Porleil". 

Para éniitir parecer sôbre o l 
Projeto de Reforma Constitu­
cional n.• 2, ile 1949 

Aloysio de catn\lh? - Presidenf~ 

Dario '0ardoso. 
- Francisco Gallotti. 

De Reforma do Código 

Processo Civil 

de 

João Villasbôas - Presidente. 

.Attilio Vh·o.cqun - Vice .. Presidente. 

Dario Cardoso - Relator. 

Secretário - JOié da Silva Lisbôn. 

Auxma.r - Carmen Lúcia de .Ho~ 

landa Cavalcanti, .... 

Camilo Mércio, 

Carlos Llndemberg 
Anl;ônio Baymo. 
Bernardes Filho, 
.Marcondes Filho. 
Olavo Oliveira, 
Domingos Velasco. 
João ViJIAsl:lôa! _ 

lteun!õe• 
~he:a~. 

os 16 

. · sentes o·s Srs. Joo.qu m Phes, Can.t-
Jofic Vtllnsbôns. lho Guün:~rfies Alvaro Adolph·J An-
Gomes UB Olh eirn. l tomo Bayma, Costa Pnranhos, 'pmto . l Aletxo, Esperidtâo de Fana.s, Alberto 
Attlho VIvac(jua. Pa~qua11m, Feneirn de .souza, A!en .. 

, Dommgos Velnsco. castro Gl.ümarãe.s, Apolônio Sn.!cs e 
• 1 Durvnl Cruz, reune~s.e a Cmm.ssão de . ) 

Vtctormo Freire. { Finanças. Deixam de com.p·:m:eer os ~. 

I 
Srs. Carlos Lindenberg, W~Jter Fran-­

co. Euclides Vieira e Gesar Vergueiro. 
De Inquérito sõbr~ os Jogos E' lida e a.pro,·ada a ata d,1 reU-j níão anterior. · 

de.Azar Distribttiçáo: · _ 

I 
- ao. Sr. Alvaro Adolpho. o p;·ojc~ ~ 

to de Lei da Càmara. u.o 68, de 1954. 
1 _ Ismat' de Góes _ PresidcHie. que revogu o art. 6.1.l elo DfC!'eto-~ei · · · .ln,o 8.440, de 24-de dezembro tle 19n-l-, 
2 - Prisco dos santoS - Vicc~Pre- e Ct:'i.- outra.~ providências: . 

sidente. . . - ao Sr .. Carvalho Guimarã-es, .o 
3 K · ld ·c· . \ · Rei Projeto de. Lri elo Senado tf'' 9, ti•.: -

- ergma. c av:t cantl - ·a- Hl5-4. que rev-ogn disposlth·m; da .Lei 
tor GeraL n. 0 3~, ·de 13· de maio de -19-41; 

4 - Vh'aldo Lima. - ao sr. Jonqmm Pires. o Pr_ojci.o 
de. Lei da Càmara 11." 53, 1dc 1954, que 
autoriza o PodH Execmivo a abrir .6 - ~Novaes Filho. 

Secretário ·- J. A. I-w.vnsco de ao ministério dn. Guerrn, o crédito 
espeçial de Cr$_ 2.90\i.429,ún parrt 
atender a despesas com o pagani~n­
to de -gratlfica.ções aos 'professórcs 
cJvis. do Magistério MHita1·, 

Andrade. 

De Revisão do C6dígo 
_ Inicüt1mente, o Sr. Frcsidt:nte dá n. 

palavra ao Sr. Esperidiãõ de Farias 
que emite parecer cont1·ârio ao Pro~ 

Comercial, 

1 - Alexandre Marcondes 
Presidente, 

J -.Ivo d'Aqulno. 

Filho -:- jeto de Resolução 11.o 6, de 1952, que 
dispõe sôbre a ca.l'reira de Ofícia1 I.e~"" 
gJslatlvo do Quadro d" Secret-aria dl,) 
Senado FedeJ·ai. 

S - Fen·eira de SolJ.(.,~ _ . .ne-wtor Abert-a :1 discussão a· Sl'. JoR(!uinl 
G_eral (•) Pil'es deuce _ substlt.utivo no Projeto. 

~ - Attllia V!vacqua. 
6 "!"' Victol·ino :FI·eire. 
Seereté.rio João .Alfredo 

de Andrade 

Após breves debates a comi&:ão ado .. 
ta o súbstituti\'0, contra os YOtDs dos 
Srs. Relator, Apolón!o Sales e Fel' ... _ 
1:eira de Souza, tendo ainda votado 

R~tvasco com restriç!Ses os srs. Carv~ll1o GuJw 
-~ _ I m:;.rães: AntóniD · B~yma, _Pinto Al<'i"' 



12.• SESSÃO EM I DE JULHO 
DE 1954 

Oradores inscritos para 

o Éxpediente 
1,ã,- SenSiàOr Othon Míider 
'1 o-_ c ... ..,.oi~ ... .f.'h,,.,,. c •. - ... lo. .... 

Pe.;·<má. 
Pois bem. êsse meu coestadur:.no," 

que tem essas credenciais - e eu que 
fui por muitos nnos Inspetor de T~r~ 
ras e Colonização e ma.is tarde Di .. 
retor do Departamento de Terras e 
Colonização do Estado, posso' dar meu 

testemunho da cledlcação com 
dava sua a.ssistência e prestava 
serviços de experimentndo técni­

e pro!undc conhecedor de terras, 
espontânea c gratuitamente, semvre 
que o Estado dêle precisava. - isse · 
homem digo, dw·ante os debates :-;õ­
bre a famosQ caso de "Arapoti" foi 
acusado de protetor de "g_l'ilos'' ·e 
41 grileiros". 

O ilustre deputado e meu eminer!le 
amigo Flores da.- cunha, cujo nohlc 
sempre declinei com a simpatia c o 

~~~~j~~~~t~~r~~~~~~~~~~~~~1~~~r~~~~d~e~d~1co a S. Ex.u, no 

dos seus magniiicos e 
Prisco dos Santos - Alvaro e tnad,•erticta e in .. 

IVho - Magalh4es Barata - para. com sua por in!Ol'lnações 
trino Freire --. Olavo Ol('Qeira - presUglMem o citou o ex-senR-
tgtnaltfo Cn:valcantl - Ferrefra e nssim 1nfluJrem . Mnrlns Alveé\ ele 

>• 



. 'U30 Quinta-feira 1 DIARIO DO ~ONCRESSO NACIONAL (Seciio 11) ·Julho r.1e 1954 

Camargo colho um doa homens 'l1lt. · Of!ngratulel .. me,· .com • primeiros Acrescentaste que tens . motivo.s na Capital do Estndo de Rão Pault 
DO· Paraná niais se ocupavam de ra~ pela data de nossa :ronnatura ~ e. para· saber· que lá no Paraná, dUrante e do qual' _só tiverarn conheciment( 
tttÍeaÇAo e' retificação de registro de todos enviei· _cumprimentos de- _Nat:U o ,Govêrno de Afonso dé Camargo e muito t.emno depois? , 
terras dando a entender que aquê- e Ano· Novo. Tive a -satJsfaçao de antes dêsse Govêrno~ havja o .hábHp a propt-Sito. perguntar também: 
1e seU colega de academia ·e de pro~ receber amáveis -respostas da gran- de muitos traficantes inventarem rs- Que culpa tens, pelas fal.sificaçõ·es 
ttssA.o e que também seu "prezado de maioria dêle~; e até. c~rtas co· crlturas para despojarem. Os posseiros· feitas em cartórios depois de l!J:JO, 
amigo" seria um dos autores ou, ao movedoras; trans!J<?r~antes de afeto de terras onde já habitavam e \'iviam .no Estado que então governavas 
menos, protetores de "grilos" e "g:ri- e de ·g_ratas recordaçoes. Long_e ~sta- para· mais de 30 anos, corn posse t.endo por objetivo vastas áreas d~ 
lheiros" ~ va p01s, de esperar -9ue .wn desses trintenária e alguns até com a posse tetTas devolutas' do· mesmo' Estado de 

o Sr. Joaquim Pires -·Permite coleg~s. com quem nao tive grande chamada ín memoríamo. · Paraná? F.' óbvio aue nenhuma. 
V, Ex. a uni aparte? intüm~a~e. pela diversidade de nus· lntf!.rpelas depois dessas afh'mações 0 Sr. Fliwio Guiinarães - Perrnit~ 

o SR. OTHON M..IDER - Coru 50! ffentos ,.m~as com quet:n sempre temerárias: "Com que autorid.ade vêm V. Ex.a um aparte? , 
prazer. mantn·e relaçoes. de co:te~~a e .1n11· agora denegrir. triturar a reputação O SR. OTHON MADER :..... Confói 

0 Sr. Joaquim Pires - o nobl'e zade, vless~ depms de Cih9uenta n~us do Sr. Moysés Lupion?" todo o Prazer. 
·colega tem razãa. o vr. Marlns Ca- de separaçao, tazer em nunha ausen- Por :tf se vê que o leit moti1>e do O Sr. Flávio Guimarães - Desejo 
margo é homem .distintíssimo, incap_az cia. ~ perante um conclav: tão r~s· teu discurso e de tuas objurgatorias. solidarizar-me com as .palavras de 
de uma bandalheira. As acusaçoeE peitavel como é o da C:'mara o os é sempre o teu "beguin'• pelo Senhor V, Ex.n ao elogiar .o Dr. Marins Alvrs 
que lhe fazem são caluniosas. .~P~tado,, alusões depnmentes e Moysés Lupion. . de Camal'go, que foi Senador da Repú-

0 SR· OTHON MADER - Agru- lDJUnos~s. a minpa. obscura pe_ssoa Quem quis denegrir-lhe, triturarM blica e Presidente do Partido Re-puM 
deçà a v. Ex.n 0 aparte valioso e Ao illl~Iar a, lei~ura .. do teu d1sc~r- lhe a reputação? Em que consistiu blicano do Paraná. Como portador 
esclai-ecedor com que acaba ·de hon- so, ache10 ate divertido, pois, _nao essa ctenegricão, essa trituração? de nome de grande tradição, não 
rar~me poderia compreender como um 'l1{J· Meu velho -colega Flôres da cunha, podia o Senado Federal deixar passar 

J.'Oi ~vide~temente um equívoco do fen~~vo su~lto_ do "Co!:rcio. da .. Map P.cusações do vulto dessas que fizeste em branco, num rsquecimeuto totAl 
nobre representante gaucho, um das nhã, , considetando·te outsi~er em da tribUna da Câmara e que afetam e ~Om!)leto, o v~Ior de um de seus 
maifJ acatadQs e queridos membtos pohtica, pudesse desencadeai a !u.a a honra e a dignidade de homens maiS alto.s Membros. E' ato de jus­
do Parlamento N:1cional, defensor _iu- tra, ,levand,?-te a .,razer um calowso públicos íntegros como foram os go· tiça que V. Ex. a pratica ao realçar 
cançá.vel da democracia. elogio do _cavalo • ?-.ponto de la· vernantes do Paraná. nos anos an- essa figura emprestando sua solida-

Não dispondo 0 · or. Marlns Ca- mentares_ nao ter engi~o uma est~- teriores à revolução de 30, e mui es- riedade e aprêço a êsse grande pa­
margo de tribtma para replicar tre- tua a esse nobre ammal, quttpac '">E'c!almente a ê.ste teu humHde coJe~a ranaense, fazendo~Ihe reviver a dignj­
cbos do discurso do emil).ente Gene- governante do Rl~ Grande. d? o:-;,ul. de bancos acadêmicos, precisam estar dade de sua figura no parlamento 
ral Flores da Cunha . atinentes . a Por uma A nat~Hll a~socmçao ,de amparadas em provas . muito fõrtef br:>sileiro. 
sua pessoa, 'fez a sua defesa pela l~éias, ao Jer esse trecho d~ .. eu e irrefUtáveis. O ·SR. OTHON MXDER :_ Muito 
j.mprensa da capital paranaense. ~1· :rrdlsc.urso.dlc~b:et·n;.e udeo cavnad.oo }e Faço, por isso, um apélo ao teu 1'Jrigado pelo prestigio&.> aparte que 
tendendo que todos os acusados tem 1 Ola e o pmgo . q • segu ul· oroclamado cavalheirismo p!:!.ra que V. Ex." acaba de dar. 
di ·t à defesa e que esta deve ser zem, tun do.s te~s filhos, no e:1·dor da voltes à tribuna da càmar~ e- digas, Vamos agora ao meu caso. 
pr~~u~ida no mesmo plano, senã'J no mocidad.e, Irreverent~mente am~:·~·ou sem rebuços: quais os grilos em que Disseste se bem "de certo modo 

6 · meio em que se tez a acusa~ no obeh.sco da Avemda. · • Reco.af'i- eu ou o meu irmão e.st.ivemos envol- compungido'', ·que "um dos homens 
Pã_/r~o tratando-se ainda de um ex- me, também, das cargas de cavalaria vidas e auais "os re~lstros de ratifi· crue mais se ocupam do reo-ístro de 
éen'ador que integrou esta 0.1sa, que que, e~1 nosso · terupo de estudm,lte, cação e -de retificação de escrituras ratificação e de tetifioação de c.:scri­
hoje ncs cabe manter digna e res- nos fma~ desfechadas, por ordem d.o anti'!a.c::". dos quais eu tivesse m.e turas antigas rio Pannâ sou eu•· .. •:teu 

citada, como inatacá\'el deve ser a_ ~r: Jesum.l Cardoso, ~elegado tu· ocupado. · prezado amigo Dr. Alves de oamar-
~eputação dos seus membros, eiT: Xlh::r. nos largos de Sao. Franc . .:.t'O Estás muito enganado. meu velho go, irmão do D1·. Affonso Alves d(} 

1 uer leg,islatura, achei de meu e. Sa? Bento. qr•Jdo em su~al de so- colega. Ouviste cantar o galo, mas Camargo, último governante que teve 
~~~e~ ler desta tribuna a longa- € hd~nedad~ ao grande brasileiro Dr · não sabes onde! Eu, porém, te mos- o Paraná.. antes da vitória de 30'' .' 
d ntada defesa do nobre Prcsi- Lmz Pereml Barreto, fomos mamfês· trarei o caminho... . Apesar da minha proclamada prà· 
d~ri~1~0 PR" pannaense e meu d!gno tar o nessa desa.gr:rdo no_.s paca;o~ A. etiologia: dos grilos sôbre terras tJca. em assuntl! de terras, Jlão pude 
conterrâneo, Dr. Marins Alves ~e monges .do mosterr<? de ~Sao ~etLo não veio do .Paraná, "em época pró- decifrar· o significado das expres..<:;ões 
Cam go para que a opinião p~.ttlll· O bravo. colega, ja entao mais C(J·· xima ao advento da r~volução vito- "registro de ratificação e de retifi· 
ca. :aci~nal 'possa tomar conheci- nhecedoi· do que eu do peri~o das riosa de 30", como afirmaste, e. sim. ~ação de escrituras antigas!" 
ment dos seus têrmos e julgar cJmo patas de cavalo, teve a caut-la f!e em época muito mais remota, da zona Todavia, é evidente que, apesar de 
• ·~stiça esconder a cabeça, pescoço e ombw .. li: Oeste do Estado de sãO Paulo, segundo mt; tratares cte. teu "prezado amigo". 
c..e~ "Carta aberta· do Dr. Ma- no capote de ur:1 tilbury, estacion!lrio n aba!l~.ada opinião de ·um ilustre QUizeste me atnbutr a autoria ou. cum .. 
rins A~ves de Camargo ao Deputatio ~a l~rgo de Sao Bento, ~eceber.do. advogado pauli~ta, Amador Cobra, plicidade em todos ou em qunse todos 
Fede 1 General José Antonio F'll)l't:S .oda":w• de tun dos cava.lanano_s en- nosso eontemporâneo ·de Academia. os grilos que vicejaram uo l?aran:\ 
d. ~a nha": {UreCidOS algumas fortes espaldCI:·ad.llS qUe pUbliCOU Ulll preciOOO trabalho a antes. da revolução de 30, 
~'M~u velho colega de bancos aca. na par~e exposta do corpo. - ês~e respeito. Os qrilos se estende- Pois vais ficar sabendo que foi ju.sM 

dêmicos Flôres da cunha. Pqr lSso tud'?, tal como 0. n,)tr~ rnm depols pelos Estados vizinhos do lamente o contrárjo, sendo este teu 
Li. no jornal ''Ü. Dia", desta C a- Oeputado Poncmno de AraUJO que Paraná, Mato Grosso .e Goiás, onde velho colega, o maior entrave que os 

i .. 1 de ropriedade do Sr. Moisé~. te de\~ longo aparte, grandemente existiam ou ainda existem terras de- grileiros encontraram no Paraná an .. 
p ~a.. d P Traia a transcrição do nplaudldo no decorrer do teu t.!is· vnlutas. tes e depois de 1930, em seus pÍ-opó-

. ~~Plâfscur~o proférido da tribu~a da t.-urso, eu também, não sou adepto .o tato, todnvia, rte terem st""<;ldo sitos criminosos de se apos.:.arem d!t 
Câmara dos Deputados, no dia All de estátuA.- ao ca\al~, Salvo qu~ndo neste ou naquele E.stado não tinha vastas árêas de terras devol'Jtas do 
de· maio último, em defesa daquele ~ontad? por um autentico heró., no nem tem importância alguma, desde n~eu) Estado. -
tea dileto amigo. · ,:asa, 0 un~etuoso colega, que, a exem· ·ll!e fôssem ou sejam combatidos com Para i..sso vou te relatar anerlas três 

.: Nada teria Que \'êr com essa de- olo d~ glnnde Caxias na ponte 00 ~nergia e vig-or pelos poderes públicos e!Jisódios oCorridos col)ligo ên1 assun• 
fe ·a não fossem as alusões desprl·· Itororo, atravessou valentemente a 'ncumbidos de zelar pelo patrimô'nio to:; de terras: 
m~r~sas, ferinas e· injustas, que fi· ~onte. df ~~e~rete defenfenr!~a "pelos da união ,e dos EstadOs:, como o fo- 1.0 Episódio - Era eu secretário 

t 80 teu velho colega de 4 ~a· ·1 eus 111 nugos, aos qua s, a "'ene- ram justamente nos três Governos do Interior no Govêrno do ))r. Car ... 
ZfS ~ 1 tratas de ami;o. de· rosamente poupaste a vida. evitando rio Paraná que antecederam a reJto- los cavr..lcanti, êsse nobre militar, in­
demu~i- ad qu\octavia que JUlgaste que entregassem 0 pescoço ~ serenga lu~ão . de 30, os quais não .deram transigente em questões de honra e 
m;!ls an t

0 d referji- o "amor nC'VO do carras.co, como era entao mltlto t.regua aos (11'ileiros. 1tsses Governos jJonestidade,- quando, 'certa vez. tt.0 
:"o""I:;~;.~.ats?o ~.trocar o velh'o am:· comum nas lutas intestinas do teu foram os do General Carlos cavnl· me a~roximar de sua mesa de tra· 
go pelo novo, maltratando, sem·mo~ Estado. canti de· AlbuquerQue e dos Doutores balho, entregou·me êle· volumoso pro-
tivo algum o primeiro, para ser ngra~ Afinal, eu Ja esta\'a empolgado Caetano Munhoz da Rocha e Afonso cessa de medição de terras dizendo.-

. d{wel ao último. pela eloqüt!ncia. do teu discurso e 1\lves de Camargo, ·sendo que ·dos me: -"Vejas o que há nesse _processo 
Foi tal a surprêsa o.ue me CJ..UO~ pelo relato de acontecimento.s que dois primeiros eu tive a grande honra pois há ~uma insistência suspeita· na 

0 teu gratuito ataque, que t:es·l!Vl põem em relevo a tua proverbial ge- de ser auxiifar, como. Secretário do sua imeO:iata aprovação". Rt!spondi­
~rruardar o original do teu d1scur- nerosidade c elegância de atitude:•; Tnt~rior e .Justiça, de Obras Públicas, lhe: "Mas Dr. Carlos,- eu sou Seere-

c'"' publicado no "Diário do Congr~s· auando inopinadamente, a pretexto TPrras e Via~ão e secretário Geral. târio do Interior e o exame dêste pro­
( com o. ressalva de não ter stdo de de!'ender o tal.dileto amigo Moysés . E" possfvel que no·· Paranâ, antes césso compete a oUtro Secretário". 
isto pelo orador, a fim de me cer· Lupion, passaste a tratar d.e questão de ao. "se forjassem, se retificassem. 2le retl'ucou: "Dêste momento em di· 

.. tfficar do conteúdo exato do mesmo de terras do Paraná e em santa Ca· se falstneassem .. se desenca·vaS:sem ante passas a ser o meu Secretárto 
e das nlusões malévolas nêle feita.; à tarina e. da etiologia dos g~l~•~ para eserftura8 See'Diares, para justificar os de-· Obras Públioas. TerraS e . Viação. 
minhn vesson. tertilinar afirtnando ·que era aqui no milo:r !Obre teiTM:'". !!· fsso poderia pois, o at al Secretário acaba de me 

Nêsse ortginnl verlf1que1 que até Paraná. antes de 1930 "que se forja- acontec~r .em ·qualquer outro. ~ttdo, pedir exoneraÇão e hoje me&no nssi· 
o meu nome de batismo olvidaste, vam, que se talsiflcavain, que se re- como de fato aconteceu no próprio narel __ os · respectivos deâetos" .. Foi 
tclentificando ·a minha humilde pel\~ tificavam e· se desencavavam escri- Rio· Grande do· Sul, "depois de 30 .. , assim ·que, pela primeira ,vez, .abor-. 
aoa, oerante f\ Câmara,. como senAloo turas seculares, 'para se justUica:r os fu.stamente quando etas seU- ~ver· deJ &.§'SUnto àe terras. Apesru::. de lnex· 
um simples irmlo do Dr. Afonso -grilos sôbr~·terras".' . _ . rtante. coíno adiante verá3. periente; f!z todo o empenh~ ~-oor-
ve3 de Camargo. '"" JA . Logo a seguir disseste "multo a Os qriJeiroá." como 1;,~"' ... .ios qu'e 
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responder à confiança em.mim depo· · 

· Devo atribuir isso i memvria ~. · sítaàl. pelo me.u ,grande amigo e. cheta. 
eansada do velho ca:lega, como tam- propósito e, de certo modo, compun- procurarn ·o·· arnbierlte- que lhes seja Verifiquei logO tratar-se de urii. qrilo 
bém acontece com a minha. gido",-que '1Um dos homens·que maiS mais propício e 'pululam ·por tOda e que um dos· documentos: básicos d<t 

. &n dezembro do ano passado, ao se ocupam ·do registro . _!Je . reti!Jca- parte. ·de·preter~nCia nOs -cen:ti-os niàls medição o registro de .pb.!Se feíto em 
m. letar-se o ·elnqUentené.rio . Qe ções (?) e de retifi~çao de_ escri- populosos. ·Assim é que a -maior bed'ê 1 à lei estadual havm~md{' 

.:Jnha formatura na Faculdade ·de ~uras antigas . (?) ·no Parnná", é "grilagem" de terr-as' do Pataná foi ~lter~d~. ~m, ponto essenCial de tor­
D\reito de Sá o Paulo, prOcurei en- este teu humilde colega~ cuJo. notne forjada ·na. Canital Qo Estado de'.São ma. a transfornfar -a -poS~e legiUmadn 
tra.r em contato epistolar ou tele~rá- próprio. esquec~te .<coisa~ tJa. i_da_de, Paulo. com a falslficad\o tle stsas com em um vosto latitüni:ilo.,_.OF_)ine1: !)OIS 

. r· co. não só com os meus colegas Cie corno .j6.. disSe)',, embora me tratasse ltyros· .antig-os r~colhirtos. no . arquivo pela anulação d.o:proCe:;~dQ~e~.\1ii m~·· 
t ' ' . corrio também com outros que. ·.de· ~prezado amigo" e. iden~Uica.n- da· n. elegacia . F.lscal Federal daquêle ru· d 
-e~~a(, cUrsaram aquela ~culdade do-me: ·c!>mo. "irmão 'do~ Dr. ·.Afonso Estad~. -· _ . - ·· . · ~ • . ... · dlçãó. o que foi co ll'~l\n o paz· seu .. 
até : 4..0 ano e que, ·aprovrutando-Ji!~ .·Alves de _qama~go! .últi~o gov~rn~nte -' Qne ~culpa. oabe~ poiS., nos ~·gover-. te.~ço: .~o 8!1-U4oSO ~rési~~n~·~f\•. 
·de um ·favor eepecial da. lei Ep1t6.cl9. que teve;,?. ~aral}_a an.tes. da. VItó- Jlantes 4> :Parariá ·anteriores. à.-:re\ro.: Qu!Uldo.: o .proce~ ~~s~v,e 9ffi.-~J.f1·\ 
•puderam ~eo!e.r •grA.o .eri\ .. 1002.···. Tla ele_ 3~ · ..., ... ~- '·- · luç5o-de-30,"'}ior êsse 'crimé Cometido poder,·Qdo íaltara,m ped~do:: msw.cn-: 
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tés de ·prestigiosos politlcos para que se acham em meu poder. pois. a mi· plon pára que os grileiros da •Boa "dêie", nas escrituru dêste .Esta.do, 
o. meu parecer fõsse favorã.~·d. mas, nha assinatura deveria ser aposta ne- ~perança" conseguissem o que tanto assim como nas procumçõe.s do RioO 
aCima de Ludo, coloquei o cumprimen- las,- poucos dias depois em São Paulo, almejavam. No govérno post rev,)lu- Grande, eram tntelrn.mente dife1·entes 
to do .meu dever. Os· titul:arrs · dêssP. e jamais o foi. A facilidade com que ção do teu grande e· saudoso .11mi!;o e feitas exclusiva:nente paru firi.s 
.gTilo, d~sorhmtados, ficaram .Q1.Iieto3 o referido Presidente aceitou a minha M:mnri Ribas, foi proposta uma uçã.o desonesto:J. · -
por muito tempo, n:té que, fazendo. proposta de honorários e a existência para cancelamento da.s transc<t;ões Seria fastidlnso relatar · tod'.:S os 
mais tarde nova investida. obrigaram de uma tão grande propriedade em referentes a êsse grilo. . episódios désse longo p!eito em que 
o Govêrno Manoel Ribas por inter- zona. quase desconhecida do Estado, Es~l.va essa ação também em ~ase, w figurel como advogach éJs !eg:n:i· 
médio do seu .Departamento de Ter·: a qual estava .sendo negociada com ce JUlgamento, quando o t~u dzleto mos proprietários do imó\'el .. R!o do 
ras, então sob_a comoetente dirccão uma. poderosa Companhia inglesa, a.mino n~nda nos últimos dias do P.eU Peixe ou imbaú" inclusive do, EsLado 
do opero~o c enérgico êngenlleiro .. \n- aguçaram ainda mais a minha des- Q<l\'érno, e~trvu (..(}~O no gfilo do u~. do Rio Grande do Sul, com poderes 
tõnlo Batista Rita.<;, a agir de· forma conHança ··Por isso mesmo, manobrei ~:>nl cfJmpoSlçâO a:m.:..gt\vel com us r.n- outorgados pelo seu então ~overnante. 
·a aniquilar de vez, com o qrllo. Feito no sentido de sõ me amarrar por wn lt.-1-CIS da "Boa Ebperança", -e~~·~..:n· General José Antonio Flôres da~ 
exame pericial nos documentos bá- contrato depois. de exn.tiiinar pessoal~ tados por uma emprê-.sa denomi.i.l':!:da cunha por substn.belecimettto a e p:-o­
sicos -do grilo, concluiu êsse exame mente, nos originais; ·OS docwnentos abá:\'~adamente. ··~inop", da ~ua.i. ra- curaça,'0 out.Qrgada ao Banco do ruo 

.de forma esmagadora, pela !alsidad~ prin~pai.s que me foram exibidos ern zi::: rarte um ~rmao do Dr. -:\.J:~ma1 1 Grande do sul,-l!quidatário do acervo 
de todos êles, inclusive escritura, cisa, certidões con&stentes em cisas pagas de Barros. Assim é que, por escntura do Banco Pelotense 
registro paroquial e registro est.>.duu.l. antes de ao· de janeil:o de 1854, lan ... tJúOl~~ lavrada nesta ci'!~dP.. de o certo é que os Ineus constltulnteJ~~, 
A vista disso, o mesmo Govêmo or- çadas em 'livros de receita arquivados curltll>a, Mo\.:11-'ll Lupion. ex-uoverna- tr..clustve 0 Estado do Rio Grande do 
'denou a propositura· de ação prÓpria na Delegacia Fiscal de São Paulo. dO}' do Parar..é.. _entrego~ .. tam~n•, de Sul estão até hóje na posse, uso .e 
para cancelamento das transcrições Chegado a São Paulo,. tiYe relativa ma~ b(Jj~da, .a esses g_n.le1ros aa • Si· gôzo das terras que jâ. consideravam 
existentes nos competentes Registros facilidade par:a examinar, no .Arquivo nop · mats ottenta mtl alquetreJ cl.as perdidas e se ht alguma coisa 11 u .. 
de Imvveis, relativos ao grilo como da Delegacia Fisca,l, os referidos livros. melhores ter~s roxas do.-,.:,~·~~ do quidar são 08 meus honorários, altAs 
tõdas HS ações referentes a 'itíglos Devo confessar que o meu grande de· E<:.tado. avalL'ldo.s por batxl preç~, jâ acertados com os Diretores do 
de ten'l.1s. e.ssa- também se arrastou seja era que tais cisas !õssem verda- ccu1'; na de Ubi e~ quatro .. ~u:os VIl· Banco do Rio Graride do Sul repre-
rnorosamente até- alcançar o período deiras, a fim de poder eu fazer jus 71~1-e• rie cr~zel•··?S! ~ sentante dê.sse Estado. ' 
governapten~al de Moysês Lnpion. aos polpudos honorários contratados ;.,n~a~malS: . .'m es~ando oc~pad .. a N·r E é ,a mim que defendi o.s dil'ettos 
Est.aya, pOl:em. a ponto de ser JUl- com a companhia. Infelizmente isso ou~Ios. t..tulares a are~ da ~L;ta.·h) '1o do teu Estado, com poderes que me 
gada pelo Juiz competente e a rleci- não 'se deu, pois, desde logo, verifi- grlltL ' teu dfleto am,go .entl: ~gnu aos outorgaste, embora indiretame&.te, ll• 
são d-êste, à vista da exubeJ:ante l)l"Ova quei que tais livros, ha·viam sido !rau- melhores .terras roxas do N?rte . do vrando-se de perder wna g!·êba de 
dos autos não poderia deix-~r de ser dados e as cisas que eu procurava ocupantes •. em s.ltuação mmto dif~- terras de três ·mil alqueires contra 
favorável no Estado). quando o go- eram f:~s~s- . rente, porel"n: 'de Igual valor, na bacia adversãrlos poderosos e pertinases: é 
''ernador Lupion, dOis mêses ant"ês d~ Cons_I um p~r~ ~um. uma grande do Paraguai. :ts.ses outros titulares a mlm que qualificas em teu dlacur.so 
transmissão do cargo a seu sucessor, decepçao. Des.stl Imediatamente .do eram_ •'os.magnatas de VáJ;"ios Estados, "um dos homens que mais. se ncupam 
!êz uma ignóbil composição com os contrato feito com aquela Co~panhi:t· de Sao Pa_ulo,,Deputados e_senadores do registro de ratificações e de rett-­
titulares do grilo, entregando-lhes de Est?u_ cert? que ela m~ pagana maiS, a. q~e tC; ~e~enste et;t teu_ dtscurso. flcaçôes de escrituras antigas no Pa· 
mão beijada oi+enta mil alquei·· •c dc~lmmt.o. mms mesmo, nao para eu ser 3. eptsodzo - Ja havm. retornado ranã"! 

Ih 't :. · d 1 ·"-~ ~, seu· advogado, ma.s para guardar si- à minha atividade profissional lo~ · · 
me ot ~res -e~ 1 as_ ev? ut~s _ d~:r Es~~do. jlêncio sôbre o que ncabava de veri· · · ,. ;> Francamente, longe estava de e.1pe-

A~~sun._pols, _essa. tmmahsstm!l ~Hm-~ficat·, pois, já havia começado a mu- de~~lteJod~'t~~~.oq~~g~o df~IS~~~t.::;~~ rar tamanha. 1njust1ça "do .nobre e 
saçao nao fm f~lta •·nos G•lvcmcs danç..1. da· Delegacia do velho prêdio do por alguns proprietár1os do imóvel valoroso colegtt. , - . 
.nnterior;:s à. rcvol.ução de 30" e .sim, em que< funcionava na ·u AI, . deilominado "Rio do Peixe ou. tmb!l.U" Aconteceu mais o se;u1nte. !:sse 
,no a~gar wls. luzes. do Govê~·no do Penteado, para o , novo 1 p~édio \aà~ situado à margem esquerda do rio do "grllo" ·~o. "Rio Branco",. abrangen• 
teu __ ·~tlelo am1go Moysés Lup1cn tle A.nhangabu e, com essa mudança, Peixe ou Laranjeirinha, no então mu- do ten1!- a margem do r1~ L~;a_nJl· 
Trota' . . certamente aquêles livros, desapare- nicipio de Tibagi, dêste Estado, os nha, é Irmão gem~ do grilo Areia. 

_E_ ~bes q~anto tsso repr2sent:1 ~~ ceriam r~ra se_mpre." como desapare~ auais se diziam ameaçados de despejo Branca do Tucum ' abrnngendo ter­
pteJmzo par<t o -Estado do Paian_a! ceram muitoo outros. ' das terras que legiti!llamente ocupa- ras à margem do ri.o Paranapanema, 
Nada. ~1.~nos de q_uatrocentos mlllwe·-J Entretanto, pt~eri continuar com vam,· por pretensos proprietários de n~ste Estado. Isto e, nn mesma oca· 
d~ C1·u.:.elrOs. m~Jhado._s . as terras. ct?- minha consciência tranquila, ·e comu- um imóvel que nunca existiu, denomi- siao em 9-ue foi falsificada a escr1tu­
<li?as, P!:!o preço mm.mlO de cmco niquei o fo.to ao então Presidente do nado "Rio 'Branco·• e, por i...~o desew, ra.- do prunelro na cidade· de. Campo 
Illll cmze~ros por al~uen·e; Estado, doutor Caetano Munhoz da· .iavam contratar meu.s serviços pro;. _Largo, dêste Estado, também o !ol a 

Há ma1s os segw~te3_ det~lhes f\ RoCha, que enViou imediatamente fissionais~ · do segundo, figurando em ambas .:.omo-
acrescen.tar: U1n dos 1rmaos de Moy- procuração para eu agir ·na defesa do; Depois de estudar bem 0 cnso, che- adquirente· o lendário João severlno 
sés Lupwn aparece atualmente ~orno interês.~es do Estado como melhor en- guei à conclusão que se tratava realw Pôrto. Da mesma forma, quando !oi 
dono d~ uma grande ãrea do gnlo e tendesse. Requeri, logo em seguida pe- mente de um 17riló, sem qualquer con- faJ:d!lcada a procuração e~ causa 
o própno. Mo~.ses tornou-se mms tal'- rante o ex-Juizo Federal de S. Paulo slStência Jurídica e fácil de ser com- propr1a, referente . ao primeiro, no 
de, propnetã:·10 de uma .grande fa- um exame pedcial act perpetuam rei batido. Os titulares do grilo invoca- Distrito d-e Nova :eassano, Estado do 
zenda de cn.fe,_no.Norte .. dest~ Es~ado, mem~nam nos llvros suspeitos, o qual vam a seu favor uma decisão do ex- Rio Grande do Sul, também o foi s. 
a qual lhe_ fm. b:ansfeuda. mdneta-, tennmou pela comprovação a flaw Juízo Federal do Estado, em divisão referente ao se:;undo, figurando em 
mente. por mteiessados no g:.zo. Essa grante da falsidade em grande nU- judicial feita calculadamente entre ambas, como outorgante mnndante, o 
~az~nda, 5egu~?o con~~n. fm ·~~n.dlda mero de msas, constantes dos mesmos êles e embargada por wn dos titulares mesmo João Seve1·lno Pôrto e como 
ultimamente, apenas po1 llJ.l;.~l e, Jtvros e referentes a supostas vendas· do im ·vel "Rio do Pei e ou 1 b t" mandatário um tal.Albano Davi. 
cmco _m1~ões de cruzeuos. I de.terras rro ~tado do Paraná., abran ... decisã~ essa confirmnd~ em g~ualdé Durante os malsinados governos 

2.o Episódio -Eu já havia dtd~adolg~mdo uma á1ea correspo?dente, apn:'- apelação e embargos, pelo supremo nnteriores a 1930, inclusive o do meu 
o cargo de Secretário Geral no Go·- 1 .:-::.tmada-~e!l~e., n uma_ quwta parte ao Tribunal FederaL irmão, os titulares da "Areia ~runcft. 
vêrno do Dr. Caetano i\lunhoz da 1 seu !errlt~uo.. .- O meu ponto de yista era que tal do Tucum" não se. animaram u to­
Rocha,- e cuidava de meus afaure~ Alem desse exa~e, pro~oy1 Il_lRlS decisão não podia prevalecer, como mar posse da.s terras do grilo. Fica­
profissionais, quando, certa oca~ião. tar~e .. m:It~ medidas ad.lmmstra.w.r~s coisa julgada. contra os demais pro~ rnm aguardandv a oportunidade e 
fUi .procurado pelo Presid~nte da e. J~diCialS acautelad?ra~ do P~ltn- prietário.o; do imóvel "'Rio do Peixe cu a tiveram no govêrno do teu dileto 
Companhia Marcondes de C•lloniza- m~ruo. do Estad.? .aruqwlando _e.-,ses Imbau", que não foram partes, nem amigo Moysés Luplon, que lhes !act­
çlio, Indüstria e Comércio. (:ODJ se~e grll~. e~n formaçao e _.outros fo.l.'.latbs, embargant\s l)a. divisão do qTiZo. En_t.re Ut.Qu a posse daquelas ricas terras, 
na. cidade:. de São Paulo, o qual \'CIO anteuOlmente, no .proprio Estado. E êsses propnetanos figurava o faleCldo .sem dUvida alguma de propridade Cio 
convidar-me para advogado dri Com~ devo acrescentar. que, por êsse meu Augusto Loureiro, qUe transferiu mais Estado. A área do grilo, mencionada 
panhia em uma ação demarcat6ria de exteniua~te e va~.1.o.so trabalho nunca tarde o seu quinhão ao Banco ~lo- r.m seus próprl~ titulos fal.ros. era. de 
terras que a mesma d.esejava r.rorno- r~ceb ~ n cepta•o sequer. ·de. honorá- t.ense, representado depois pelo Es· 3.5.000 alqueires, mas, pouco antes. de 
ver perrmte o ex-Juízo ~edernl, dêste nos pot parte do Estado. tado do Rio Grand~ do !SUL deixar o govêrno o teu dileto amigo 
Estado. Estranhei o· convite por se Entre as cisis falsas da Delegacia A luta que se ferm !01 longa e. re- Luplon resolveu amplh\-la ·para .... 

-tratar. de urha poderosa. Ccmpanhia, Fiscal de são Paulo constavam, além nlúda, de.,·ido ao grande poder· eco- 170.000 alqueires. em têrmo de "con.s­
que de\reria ter ad·:ogados e!cti\·os das ~elativas ao imóvel· que a Com- nômieo dos titulares do grilo e as ta.taçA.o e reconhecimento de dlreltos•' 
em São Paulo e porque· nunca ouvlt"a panhia Marcondes,· talvez de boa f~ suas poderosas relações locais e poli-.., por êle mandado la\•rar no De:>arta­
falar nas tais terras que ela desejava haVia adquirido dos falsários, mais as ticas_· rnento de Geografia, 'l'erl'a.'ll e Colont· 
demarcar. Todavia, a doc\mlePtação referente!J a.- um supõsto imóvel de- Em deseSpêro de causa, êles pro- iação do. Estado, têrmo êsse que j' 
exibida pelo Presidente da Com~a- nomtn&4o "Boà Espeia.ilçá", encal.XIl• curaram· ampar~r o '1grilo" valendo- foi anulado por deret.o do atual (X). 
nhia ! pareceu-me perfeita e velo do entre os rios ~. Para.óapa- se de uma escntura lavrada no ano vernador Dr. Bento Munhoz da Rocha 
aconlpanhncba. de parecen: façotávela nema e _l\"BÍ, ·abrangendo a colossal de 1894 ·na cidade ·de Campo Largo N"-eto. 
de eminentes advogados do Rio e São área.. de ·ma1s de 200 mtr alqueire.;. déste Estado, em que !igura.va como ltsses 170.000 alqueires cvm que 
Paulo. de reconheo::ida . competéncia í!'.ss<: foi o quinhão que o princtpal comprador um personag-em tantãs- Moysés Lupion quls benef1c1nr . os 
em assuntos de terras. !a.lsáno reservou para si completando tteo chamado João Severino Pórto grlld.ros da "Areia. Branca. do Tu· 

Não seria; pois, eu àdvogado pro- mais tarde a documentaçã.. dê&sc Foram, pois, à procura. d~ste no teu cum", valem hoje, no. mtnlmo "ott~­
,.inclano, que iria. rejeitar o patro.. grilo com uma pa.rtllha. também' ta1sa Ditado e o acharam, pelo mellOB em cento.s e cinqüenta milhões de crn­
cinlo de uma Causa que yoderla. fazer em inventário processado na Colllru-cd, espírito.! O certo é que .o homem asaJ.... zeiroB". 
a minha independência. econômica. de PimDui, Estado de Minas Gera.i:,;. · nou procuração .em doia Cartórios do Quer dizer que sOmente ea«es tre~ 
Para experimentar o cliente estimei Os titulares dêMe grilo ttzeram \'é.- teu Estado e até exibiu uma carteira. grilos patroclnndos pelo teu. dt!eto 
em 500 coutc.s de réis os meus hono- rias tentativa·s para: .consolidA-lo ln· de identidade, rornettda po1· um dos amigo, Isto é, "Ub4", "Boa l!!$pe:ran~ 
râ.rlos. uma C::orbitância. naquêles·bOns elusive.·traMCrevendo seus Uti.tlo's no CCimanda.rite&· do.s .seuS ba.talh6es; de ça.'' e "Areia Branca do.TUcum", num~ 
tetnpü:S, da RerA.blica \"elha. :tle, con- competente Registro de Imóveis. ma..s, provisórios, :e:le deveria ter pelo me.- totnl de tresentos e trinta. mil alquei­
tudo não refugou e propôs que se fí- os c~luniad~ Governos do Pa:·anã, nos ()itenta anos quando, acampa- res, no t;alor mínimo Oa um bllhlu, 
zess:e, imediatamente. o meu contrato antenor à rev<;~lução de 3(} (inclnsit"e nhou; garbosamente,· as tuas fOJ;ça.s sei:>centos e cinqüenta mtlhôes de cru­
de honorários, devendo eu receber o do meu innão· Dr. Afonso Alifes de de pro..-isório.o; que foram amarrar zelros (Cr$ .l.G50.000.000,00),. pOt'M 
parte""dêstes, no ato da assinatura. e Carago .. sempre os repeliram não per- i.c:walos l"io obelisco <'da Aventda! no chinelo o escândalo da ."últln\1\ 

·o restame em prestações e em pmzos miLindo _que êles se apossassem d~ t:'io{ Mas de nada lhe ';aleu. êsse novo HOra" e talvez nté o da CEXIM . 
.relativamente curtos. · cobiçada gleba de terras do "Est.:tdo · ''truc'', porque ficou evidentemente Pelo que ficou dito nesses três ·e.pt~ 

As_ dUas vias dêsse contratO,- a.ssi- Foi preciso que o Paraná c:tú:ise n·:ls provado que o tal João Se\·erino Pôr· sódios, e ljue poderei prova.r a qual~ 
nada.s pelo referido Presidente, ainda l mãos do_ teu· dileto amigo ~1oisés Lu- to. nunca existi~ e que as assinaturas I quer ·momento, verà.S. meu velho cole· 
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p, que -não %oram ·nos sucesstvoa ao· 
'Vemos do Paraná, antes _de 30", que 
ae faziam grl.los nas terras devolu­
tns do .Estado, e .sim, dtpoiS de 3U, 
no govêrno llo teu àtleto amtgo Moy-

!.Cóô.OOO.OOO,OO) demonstram, IIObeJa· 
mente, a enormidade da lesA.o sofri­
da pelo Paraná, através do assalto às 
suas terras. o único culpado dêsse 
assalto é o ex-Governador Moisés Lu­
pion, que entrou em composição ami­
gávél com os defraudado:res do patri­
mônio públiCo e conseguiu, .;_ com 
essa manobra, desfalcar o território 
paranaense em cêrca da trezento~ e 
trinta mil alqueires (330. 000 alq.) . E' 

pacifica, nenhum valor repre:;entava justas:· o seu objetivo ou o fim cio 
par& o Govêrno do sr. Manuel ru ... • .projeto quetem. sido. tão- comentado, 
bas. sal do palácio d~olado e pro... é, porém, inconstitucional. 
curei alguém que as quisesse adquirir Nesse sentido foi o meu voto, que 

aes Lupion. · . · 
mesmo de graça. · . agora reafirmo, a de demonstrar n . 

Daí a mínha presença na tribuna, inconstitucionalidade com a qual se 
para dizer que os conceitos por mim declara de a-côrdo o seu eminente au~ 
externados em aparte ao discurso do tor. (Muito bem!) 

Isso, paru. sO nos refer\rmos e..o:; 
grilos, não levando em. conta as ·cta.­
CUvas que o teu dUeto amtgo tazla aas 
terras uo Estado, como se tOSsem ae1e, 
aos "ma.gnatas de vários Esta<los, oe 

~o Paulo, do Rto, Deputa.Clo.s e ::ie· 

~~-:" ~~ã~eu ~~~~~::,m:::· :'uTt~ 
o que afirma o nr. Marins Camargo. 

O SR PRESIDENTE: 

Contiun a h~ra do e:x:pedient& 

O SR. MOt.ART LAGO: 

(Não /Oi revisto pelo .orador) legalmente, pois não há lei alguma de 
:Estado 'do Parana. que factUte a con­
eessão de suas terras devolutas, como 
o :tez ·v Governador r..upion, beneti­
ein.ndo· seus parentes e am1gos cmn 
'Vast{)S· latifund1os, estes expl·essamen­
te prolbtdos pelas Constitu1çóes Esta­
<iua le Federal. 

sr. Presidente, trazendo no conhe­
cimento desta Casa a defesa produzi­
do pelo Pre.'iidente do P. R. parana­
ense nada mais faço do que propiciar 
à opinião pUblica nacional a ciência 
dos fatos, a fim de que sóbre êles 
po::sa formar jufzo definitivo. <Mui­
to bem! ll!u.ito bem). 

nobre Senador pelo Paraná não tive­
ram, absolutamente, por intuito ferir 
o Sr. Moisés Lupion c muito menos o 
Sr. Afonso de Camargo, a quem con­
sidero um cidadão digno da máxima 
consideração. Justificado, assim, o 
aparte, esper9 sejam estas· palavras, 
pálidas embora porém verdadeiras, 
inscritas nos anais do Senado. (Mul­
to bem). 

sr, Presictente, não sei como agrad~~ 
cer a gentileza das expressf>es formu· 

. ladas pelo rúeu nobre C'Olega SenadOl' 
·Flávio Guimarães. 

O SR PRESIDENTE: . [ · Efe.tiv~mente, o. p~·ojeto que apr~ .. 
Continua a hora do expediente. Tem sentei, nsando ~rmmp.almente a abr.u 

a palavra 0 nobre senador Onofre Go- as portas da Aca~em1a de Letms as 
mes ,segundo orador inscrito. mulheres, ~e~sentm-se de falha que Para chegar a Isso êle ).n.stitulu_ o 

imoralt.ssimo processo de venaa de 
... clespaéhcs e Jocaliza.çôCS de terras, de 

tal arte qu eatê filhos menores e em.· 

O SR. PRESIDENTE: 

continua a hora do expedientz. 

O SR. JOA'QUIM Plf\ES: 
prega~as domésticas de aeus prote~- (Para explicação pessoal) <Não /Oi 
dos re::tueriam terras, para depot.s revisto pelo orador) - sr. Presiden­
venaerem O.$ respectil'OS despachos, te, no curso da oi-ação proferída pelo 
vox· ulto preço, a~uetes que, na _veran.~ eminent-e Senador Othon Mãder, del 
de, P1·ectsat>am de terraa para nela,<; um aparte supondo que S. Ex..ll sere~ 
trabalhar. . feria ao ex-Govemador do Estado do 

·ne sorte que louvo, sinceram:.:nte, Paraná, Sr. Afonso de Camargo. 
o teu.no':.rl'C .:;.:sto em nâo ter quendo Tenho o ex-Senador Marin.s AlV~ 
.. um alqueire de terra no Paraná", o de Camargo na maís alta conta. Não 
que ~tou ae acôrdo te s~:ia multo posso, no entanto, i:rumrgir-me contra 
fâcll Obter, .nào um, mas milhares oe 0 sr. Moisés Lu'pion, n quem me prcn­
alqueires, como o obtiveram outro~ dem laços de :'lmizade e consideração. 
figurões do heu e do meu oonneci~ Em 1893, como advogado, tíve opor-

. ment.u. tunidade de defender tr;>;rras .adquirl-

O SR. ONOFRE GOMES 

Sr. Pre-sidente, desisto da palann. 

O SR PRESIDENTE: 

O nobre Senador Onofre Gomes de­
siste da pala'Vl'a. Tem ·a pa!avrr1 o no~ 
bre ·Senador Costa Paranhos, terceiro 
orador inscrit.o. (Pausn' . 

o nobre Senador Costa ·Paranhos 
deSiste da palavra. · 

Não há ma.is_ oradores inscritos. 
Continua a hora do expediente. 

O SR FLAVIO GUIMARÃES: Qu:;mto à. tua 'alusão ao "Mata.:. das. _pelo meu .. alecido irmão, Doutor 
douro Modt'!!o de Curitiba", que era. Gérvásio Pires Ferr~ira, no total de <Não foi 'revisto pelo orador) - &>-
conceSsLonàrio um Sr. Cardoso e .. ao quarenta e cinco mil al~,ueirCs. nhor Presidente, o proJeto de lei npre-
qual estavam associados nomes qut: o Governador Xs.vier da Silva, co- sent~do })élo eminente profeSsor e 
por -"decoro" não qui~este referir, nhecido pelo' "0 ~:onge", propôs, em amif!'O Senador Mozart Lago objetiva 
pe;o-te, _encarecidamente que aesen- JUizo, aç5.o de reivindicação dessas a qur. :-s entidades artlstlcas. científi­
roles, a lm:nta e digas o que sabeS terras. Vindo o IJrocesso ao supremtJ cas r literárias do Brasit modifica~­
Qe anormai sôbre 1sso. _ Eu ·nada te.. Tríbun'al Federal, relatou .o feíto o e!:~ ~e'~ -:zus estatutos. parn nelas se'! ad­
nhn que \'êr com esse caso, mas, es .. Presjdente da Re11ública, então Minis- mit.ido o elemento feininino. ' 
})ontàneamente, tomo a mim a defesa tro daquela egrégia COrte, Dr. Epitá~ O meu t:~are:er teve o intuito de de. 
d'J me.smo, certo, como estou, de que cio Pessoa. o relatório de s. bcelên~ monstrar que a mulher está eon!nara_ 
nnda. houve que pude&e marear a cia foi de .tal' ordem que, por unant- da ao homem, pollticamente. Não me 
reputa~à.o das P'!'Ssons nê-le auocia ... midade, ficaram reconhecidos os di- oponho, nem me oporia. a QUe ela faca 
ctt.:s. rcit.os do meu ~rmão sôbre os quaren- parte des<:;as agremia.rões. DeseJo, 

l!.~!:~.::ts :-:~ i'.lSOes maldosas e cheias dt: ta e cinco mil alqueires. anenas, salientar que a Academia Rra-
ret:c~~nc1a~. nM Ucam ne1n para o Aliãs, não havia razão para que o silelra de Letras . cometeu graw~ êrro 
teu caráter ulUvo ·e magnittc~ l!Ora.~ Dr. Gerváslo Pires Ferreira não fôsse não aceitando como sócia a eminente 
çá{J. · imitido na posse daquelas terras; en- escritora Júlia Lopes de Almeldn, pa-

Dm nobre cavalhetro, com" tJ meu! tretanto, nenhum mandado judicial drão de encanto literário. belez!\ de 
''tt;11u coleg-a, tleYe-se atacar <le !rem~ I teve cumprimento, apesar do ncórdâo conceitos em maravilosos contos da li­
e ck viseira c~U1da. do mais alto · Tribunal Federal do teratura brasileira, padrfio de civismo 

BPtn MIJE'.! meu velho colega l<"'lOrC:l Pais. em tantos dos seus e;;crUos. 
da cunn~. 'qu er. tua nmeaça ao:s Ascendendo ao Gov{rno do Estado o "Lhtro das Noivas", que trãs en· 
"coriten.c; cta atnal situaçoã. pol!tlcn do do Paraná o ex-Senador Afonso de !"inamentos de profn:ndeza, como se 
Par~n1á'' r1ao rue amedrontam. Nào Camargo, fui ao Estado do Paraná e fôssem trechos biblieos derramados 
oue:-P.~ ou c bul:':.m oont1go · •porqu.t! aquêle Governador me propôs que dos em suas ))ãginas encantadoras de dig;­
tocam effi . :1 belheira ... " 45 mil hectar~..s eu fizesse n. cessão ao nldade moral, penetrou o Rrasil tntei-

Pois, comu bf'!ll C".stás vendo, 'VOU E-Sta.do de 3?.000 e fica~e COlll 10.000 ro. JtUin Lopes de Almeida, com RS 
toé-lo,. "~em coura.ça de resistência que lhe sermm garanhdos ,en1 abSo- suas obras, ajudou ·a form~tr o senti­
Vi?,orosa'• e me~mo sem. mãs~ara ou luto. · mento moral M naefonaUdade brasf-
seru ~a-eo na cabeça . pata proteg·er- Consultei l?eu irmão e êle, para evt. leira, 0 tecido de virtudes do lar bra-
mt! tar novas duvidas e garantias à sua sileiro. 

Conhece!. 0 rerrão castelhano do..~ propriedade, concordou com a cessão Mostrei ainda. que Mndame curie. 
va!P.ntbes, nossos v!.~tnhos do Sul: ·em favor do Estado dos 35.000 h~cta- descobridora. do radium, provou o va­
ws!~ntõcs, n~ssos yizinhos i1o Snl: res e lavrou ~êsse .sentido escritura lor inestimável da mulht'\'r na. vida so-

?:trodlando êue retrAo, eu di:ret: pública, que f01 regiStrada. c1al e e& sua plena it(UaJdade de dlreJ ... 
.. ErH<~nces que \•enum las abejas ... '' E' preciso que eu torne bem claro tos, na esfera. da tntelllrência humana. 

Eu cue1·o esmaid-la.s unm a uma, que, desde 1893, quan~o o Paraná aln~, sr, Presidente. nfi.o me tnsurld con-
oom m!Ph:tn nrónrtas mA.os. da ~tava sob a. junsdtção da União tra 0 pro1eto do Senadol' Mozart Laeo~ 

P"'de ser que, depois disso, eu pos- ~deral, foram sempre pa~os os tm... manlfe&tef~me, s!m. nela. sua~ 
sa asmnr-me como dantes. teu pre-· postos e taxas que inciduam sObre tituclonaUdade,...pofe~~~~ nlo noderia 
zrtdr'l mntgo. c"'run me trataste _em teu essas terras. idtnttir_qua1auer · -detenntrras­
discursa. Por· enquanto, HS!"!.r.n-me, Veio a República No\·a, com os seus se_modlfica.r.l-o-nos esfitutos na Aêa.=. 
simnlc~Mentc, teu r€lho Ctl:e"'a t1e interventores. oriundos da Revoluçãa -de_mia___sra.silelra. de-Letras. ila Aca­
A~"'cl.emia.- Martns Alve:s .de Camar d~ 1930. Assumiu. então, como inter- démla,_de ·Fl~~ou--d.a Ass~~~~o 
go··. ventor, o govêrno do Estado do Para- -~os-E!lntores-nara_Que.=obr!~afbr\a.-

At estã, 81 .. Presidente, a longa. e ná o Sr. Manuel Ribas. A primeira· )!l~~._as m_!.llher,E!s_~l~s:..rossem-:-ad­
documentada defesa apresentada pelo coisa que S. Ex. a fez foi baixar um mltidasõ"" 
n 1• Mnrins Alves de Camargo l'eba- ato anulando· os ac6rdos feitoa pelo ~ Parece-me ctUe meu ponto, de vl~ta.. 
terido em ·têrmo.c:; amâvets e corteses, Governador Afonso de Camargo, mes- na Comlssáo de ConstttuteAo e Jusb~t:t. 
poréln. positivos e enérgicos uma r J que benefícios tivessem trazido ao e~tã de a.côrdo com os eAnones eono;~ 
a:"'USacão a sua pessoa Néla 3.fl.-rma Estado. btucionats. Eu Bfirtnel B tsro.aldade 

· , h ri ue os .. 'rilciros·,' nada Levei · os · acórd:ios do Supremo nolft.lca da mulher em face da Consti-
s~d~Ç~m 0 

f a~~ no par~n:\ até 1930 P. Tribunal Pederal e as sentenças pro- tulção :~na canaddade (':i vil_ está eaut. 
~ lograram ôxlto ern s~Us MS3.1tOS 00 ferlda3 b respeito. S. Ex.•, com a parada á. do homem, qua.nd<? solteira, 

rtrimôT"ir. tf'rritori~:~l da~uêle F~t-ado bTUtalJdRde inacreditável, :repeliU-OS nois SÓ com O casamento "Oerde cer­
~~ÓL<!.- dC .. ter (I Sr. Mo:sés I .. n!J:.f)n as- dizeno que aquilo era um 4'g~Uo". Ora, ~ ... ,:; direitos. assim como rest.rleôeEÇ so­
sumld0 0 govêrno. os govf'.rno~ nn·ls.:,. Presirtentc, aquelas tenns, adqui- frr o homem na venda de ben! tm6· 
te,·iOref:! _oa oombat~rnrn sem_ tréguas, ri- as por es. erltur~ .Pública __ · em 1893, w~is. oca!dA.o em que nrectsa da aqules· 
di?. 0 m;~!vi~ta. . aqul.siçfto · reconh~eid.a ~como le~tt.lma c~:r.cla n:a mt1Jher. da. outor.aa uxõrla. 

oS trê.o:; 11 •rilos" citados. "!.O valC'Ir pelo ma_is. alto .. .Trl· .. ~m~l de- ~w:w;a do O nro1eto flo no~rl'! SP.tlador _,MC!.~a~t. 
tota). de um 'bilhão e.ee\f;centos P. ciri~ i !'1.-:.fs,. nnP. delas se or1g.ln..•.rya o re~o- r~-:} P.":'~"'"'~. ~r;~~ it:nmld:~de com ~tx~ 
q,üerita mi1hôaa de crU7.~ll'os tO.~ .. : ~ nhecmumto de umn posse mansa c .todos. oonham, nhá.~. muito natw·tlJ e 

espero COl'l'Igir, quando o mesmo su­
bil' à con.$ideração do plenário. Efeti­
vamente, tal como ficou redigido o 
art. 2.0 - imbuido que estou na idéia 
de ver as nossas patrícias tambem 
concorrendo à Academia de Letras -­
parecia-me satisfatório: mas depoü 
da crítica feita pela , Comissio de 
constituição e. Justiça, onde foi rela­
tor o meu nobre colega Flávio GUl~ 
n1arães. tu mesmo· entendi de emen­
dar o projeto e o farei quando vier 
a plenário, em pr:meira ·discussào. 
Vale ressaltar que existe óüerenp 
entre a Academia Brasileira de Letras 
e ns demais soctedades culturais do 
p::tis. Aquela, é uma socieüadt:: de·uti­
lidade pública e, tambem, tkgã.o con .. 
sult.ivo do Governo em mat.éria lin­
guística e ortográfica. Portanto, não 
pode pi'f!scindir da colaboraçtlo das: 
mulheres, que se estão exaltando r"x~ 
traordinàriamente no conceito da :>~i­
nião pública brasileira. Ainda nnte-· 
ontem, terça-feira, tres rr.ulheNS re .. 
ceberam os maiores premias de .lite­
ratura conferidos no ano pa.')5a1o: a. 
Sra. Diná da Silveira Queiros, pre­
mio "Machado de Assis, pelo melh<Jr 
romance publicado no Brasil em 1953: . 
sua irmã Helena Silveira, tie conto; 
e Novelas: e Ondina Vieira, mineiru. 
tambem de romance. 

Ora, uma academia que vai opinar 
sobre a reforma ort-o~ráflca do Bra­
sil, como órgão consultivo do Govêr• 
no, não pode prescindir dessa útil co­
laboração. 

O Sr. Flãvio Gu_imarães - Perfei~ 
tamentP, v. Exa. está coloeando ma­
ravilhos::ur.ente a questão. 

O SR. MOZART LAGO - Emen• 
darei o projet.o em tempo, a tim .df 
merecer o parecer Integral do nobr! 
colega na Comissão de C:>nstitu!ção 
e Justiça. · 

Era. o que ·tinha a dizer. senhor 
Presidente. <Muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sobre a mesa requerimento 
ser lido. - · 

que vai 

E' lido e• deferido o se~uinte 

Requerimento n.0 340, de 1954 
Requeiro, com fundamento na letra 

"'C" do art. 121 do Regimento Interno. 
sejam solicitadas informações ao Se­
nhor Minlstrci de Educação e Cultura, 
sobre o motivo ou motivos por que até 
o presente momento os funcionârio!! 
admitidos pela ~eitor~a da Univer ... 
stdade do Brasil (médJcos, engennet­
roo. quirrJros etc.) ainda nA.o rece­
beram e abono. a que Mm direito, de 
aCOrdo eom a Lei n,o 1.765, de 1952. 

Sala das Sessões, em 30 de jWtlN 
de 1954.. - Alencastro GuhnarW. 

O Sil PRESIDENTE: 

Esgotada a hora do ex~dient .!!, 
passo à. 

• ORDEM DO .DIA 

· , ConÚnuacã!l ~ . V?taçd•J em .. 
.. r discUs:;liO"única. Po ~rojeto da- Lcl 
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l;l SR PRESIDENT.t: todos''. Esta a n"!à-o por que d.ois dos l então, oitenta ·ce'ntavOs e, hoje, :cinco 
mmores JUristas neSta casa, senado- cruzeiros! - , .. 
rets Waldemar Petirosn e Attilio Estâ ai, ao exame. dos que -queirum Vaí-se prÕCeder à votação da K'TlcA .. 
Vivacqua se manifestaram pela com;- realmente eQuilibrar o Orç:múmto, da -n.o 109. · . · 
titucionnlidade dl\ emenda. ·vasto campo onde se poderá buscar 

Penso, portanto, sr. Presidente, que algo com que suprir a despesa do 
o Senado farã,. bem em 1nanter a Tesouro. <:aso seja aprovada a con-

O SR. JOA'QUIM .P!llt3: 

Emenda n.o l<i9. (Muito bem)_:. ·cessão dos quinquênios para 0~ !uu- (Para encaminhar a v~tãçao' -
cionários em geral. (Não foi revisto "Pelo orador) - Sr. 

o· SR. ALENCASTRO GUIMA- O Sr. A1ozart Lago- Tem V . .Ex.a Presidente, pedi a palavra mai~ para 
RAES:' tóda a 1·azão. Hã também .muito ·ar- wna explicação pessoal. O lV)bre .se .. 

tigo ·de luxo para ser mais beu1 , ta- na dor Moznrt Lagu referiu-se no pa .. 
(Para enca.mtnhar fJ votáçàJJ) (Nito xado, a fim, de, c.om sua renda, m~- rec~r da Com!ssão de Constituicào ~ 

foi revislo pelo oraàon - Sr. Pre- lh<lrar os -vencimentos dos pequenos ~rustiça, na qu~i fui relator dêsse 
sidente, das alegações levantadas con- funcionários, Projeto. 
tra a ooncessão dos quinqüênios ·ao o SR. ALENCA~TRO OUIMA- Opinei,, então, .não digo favort,l7e1· 
funcionalismo público u mais podero- RAES _ Perfeitamente. . mente, .lllas no s~ntid<l de que a 
sa, sem dúviüa, é a que se refere ao Nossas tarifas alfandegárias, a:usa- emenda c.onst!tuisse pro,ieto em .sepa­
acré.scimo de deslJ(!Sas no orçamento das de exceSsi\•amente. protecionistas. rado. · Er;sa minha opinião tamtém n 
federal, e, sobretudo, ao agra\'runento são rídícularmente baixas. Talv~z ~~tstentei na comissão de F~nRno;as. 
do deficit orçamentãrio. não exista pais que, em médin, cobre Assinei o p!J.recer com restrições. Mo­

Para dissipar tal dúvida, Sr. Pre- tarifas tão baixas. Ba.sta dizer quo; difiquei, entretanto, meu voto. depois 
sidente, honestamente se pode per- 'foram Jixadas em 1934, na -base do da d-ecretação do salário minimo. 
guntar: acaso o não atendimento dos quilo, quando todo 0 mundo _ creio Nã.o'se compreende que os ser'\'ldo .. 
funcionãrioo será capaz de restnbele- que 0 Brasil é a única excepçâo _ res da Central do Brasil e os de .. m­
cer o equilibl·jo orçamentário? Acaso, cobnl ad valorem. tras entidades r>úbli~as recebam v-;;n .. 
na República, o dejicit :não é a re· Para exemplifical:, tomemos 0 caso cimentos de mil, tnU ·t'! quinhentos e 
gra? Já. não diziam os propagandist~ de um automõvêl. Paga atualm~nte, dois mil cruzeiros, quando o trabalha­
da Hepublica, como slogan, que o Im· d~z. doze mil cruzeiros. Tomado Q dor bra<;Rl percebe dois mil e quatro• 
~rio era o ·de!icit~ Acaso nos Qrça- preço de 1934, com tarifa. ad valarem; centos cruzeiros! E' uma. disparidade. 
n1entos mundiais, salvo pequénas exce- pagaria. cinqüenta, o~ténta, cem mil Outrora. chamavam-se fun~ionãrios 
çGes, a regra não é o deficit? Ainda cruzeiros. da. pena os escriturãrloS e am:muen-
agora, não está a poderosa República A tarifa fiscal deveria constitui: a ses, isto é, ·aquêJes que trabalhavam 

. Americana elaborando. um orçamento maior renda do Orçamento· Federal, com a mão e não com <l céretlro; Per .. 
ev1 que o deflcit totaliza sete DUhões e, no ents.nto, se nã.o m2 eng.:mo, a cebiam, então, vencimentos m~nores, 

Nà. sessão de ontem foi suspensa a de dólares? ·E ainda ·nã<l busca o Po- segundo. ou terc~ir~t·· porque diziam, o trabalhador mnnual 

da· Câmara n.0 ' 366, çie lg.õa, qile 
altera os atuai.., cargos e }unções 
do serviço püblicQ. ciVil federal, 
1Jetra cujo provimento é exigido 
diploma de curso superior, uu. de­
tesa de tese e dá outras pror..•id/!1!­
cias (em regime de urgenCi~. nos 
termos do srt. \155, § 3,0 , do Re­
gimento Interno, em virtt.de do 
Requerimento n.O 306, de 1954 
do Sr. Hamilton Nogueira e ou­
tros Srs. Senadores, aprovado na 
sessão de 21-€-1954); tendo Pa­
l'ece:rcs: I- Sôbre o projeto: da 
comissdo de Constituição e Jus­
tiça "pêla constitucionalidade; da 
Comissão de Sen;ico Público Ci1Jil. 
n.ll 1.579, de 1.5i9, de 1953, ja­
vorát.:el; Cla Comissão de Saúde 
!proferido oralmente na sessão 
C:rlraordinària de ll-12~53); de~ 
clarando escapar a matéria ã 
competencia da comissã.o; da. Co~. 
mü~sao ele Finanças (proferido 
oralmente na .sessão extraordiná 
ria de 12-12-53), jauorãvel.com 
as emendas que oferece ns. 1-C 
2-Cl: li - Sóbre as· emendas (a 
serem lidos e• ~enário) • da... Co­
missão. de COnBti..uiçãO e. Justiça; 
da Comis.<;ão de Serviço Público 
Civil da Comissão de Finanças 

O ~R PRESIDENTE: 

votação porque-, solicitada verificac:lo de·· El:ecutlvo americano . .segundo re- A simples taxa ad valorem de eln- produ:z. menos. P(ir. isso, {)S venci­
da. yotação para a e1r.enda u.o 109~ n lata -o noticiário, utn artifício contábil qüenta por cento dará ao Tesom·o de me'ntos eram desiguais. E, à caso do 
chamada demonstr::m não haxer llú- para dilatar a capacidade. de tomar 12 a 15 bilhões .de cruzeiros, e ainda salário minimo. l!:s.sa operário merece 
mero tef!:ilnental. ...... emprestado, outo:·ga QUe lhe dá o con- será baixa. salário maior; multo mais deve-~c 

Em votação a Emencla n,<:~ 109, de gresso, limitando a quantia a 275 mi- Está ai. portanto, outra fonte de dar ao que trabalha com o eérebfo. 
ple~rio, aditiva e oom pareceres lhões de.' d.ólares? Acaso ~e justüica, r-ecursos para atender à.s despesas do Dal a l'azão de haver :modificado 
çAo e Ju.stlç.acontnú·ios das comissões Sr · Pre&den.te, na econom1a de. f?rme Orçamento, não só pagando 0 aumen~ meu ponto de vista, e, porta:nto, meu 
de Constituição e Justiça sen·iço' que se quer impór ao tuncianáz-Jo, a to de quinquênim: aos médicos, como loto. . ~ 
PUblico Civil e de Finanças:. bUSca do equilíbrio orçamep.t.à.l·io? Tem o que terá de vir para todo o fun- Sr. Pre&dente. o nobre senador pelo 

na atualit1ade o poder público DO Bra~ cionalismo, em correspondênch ao ~lstrito Federal criticou o pareceer 
si~ autoridade moral para 11egar aos aumento do salário-mínimo. q_ue emiti, PDl' 'haver sido contrário 

• funcionários os qulnqüêniris. que l'e- Para equilibrar 0 orçamento_ ~ern à emenda. Como expliquei na ocasião, 
(Pf!.ra encaminhar a. votação) (Não presentam, na. realidade. run aumento contar que cuidadoso exame dos seus não fui prõpr!ameute contrário opt­

/oi reVisto pelo orador} ·- Sr. Presf... de ·vencimentos~ quando, }>elo auroen· f tens mostJ:ará muitas ~ muit9.s des- nei para que a emenda constUuisse 
dente, parece qtie o senado ficou algo to do indlte" da salário minlme "todo pesas. perleit~mente ·dispensáveis _ projeto em separado. 
impressionado oom o discurso do nos.. o -proletariâdo brasileiro o teve na ba... ainda há. a gasolina, que tanto ouro O Sr. Mozart Lago - AgradecidO 
to nobre colega. Perreil'a de SoUza, no se de ·mais'·1e 100%? drena para fora.. do país. a V .. Ex.8 • 

último dia em que se debateu essa Mor.a4nente, &;·Presidente, não tem '&ste produto, mesmo depois dos àu· o SR. JOAQUIM: PIRES - Na 
emenda. · , · o· Congresso 11em o Poder &ecutiVO· mentos: da Petrobrás, . e da elevação Comissão de Finanças, assinei o .Pa-

Julgo necessáriO recorda.t· à casa os autofid.ade pan negar aos funcioná.. decorrente dps novoS ágios de câmbio~ r'ecer com rfstrlções. Logo, não fui 
argumentos que expendi; deixando a rios êsse aumento upresentado pela é vendido por três .. cruzeiros 0 lltr~. contra a 1\oro\'ação da emenda, como 
~te financeira. da matéria e sua. re .. concessão dos qulnqUênlos. Principal.. quando, nos 't)aises onde 0 petróleo se nt·opaloti. sou.:.lhe atua~mente fa· 
percussa:o na . economia nacional, ao m;mte quando ainda há pouco' vem o não existe . 0 seu custo regula, em vorável, porque não compreendo s~~ 
m:eu querido e ,prezado colega.· Sena ... senado de votar a extensão de 1dên.. média, cinco cruzeiros por litro. jam aumentados os vencimento.! das 
~or Alencastro Guimarães, douto no tica medida. aos médiCO$ e aos ·diplo- A baixa taxa de gasolina. animn., militare.'l, aliás, 1ustamente. e não ae 
assunto. mados em gel'al. ·o problema ·que se estimula 0 uso im_oderado e supér- estenda a beneficio aos outros fun-

.Cwnpre alndn. lembrar que já con.. tem eltl vista. antes de maiti nada, ê fluo dos automóveis. cionários · 
cedemos quinqUênios ao funcionalismo atender àS con<üções de vida do fun- Não se diga que 0 seu aumento re.. :Pelo projeto ·submetido a.o meu p<a-
público federal portadot de diploma cionali.smo, que "Precisa ser -bem pa- dundarli na el~va.çáo do custo do recer na Comissío de ConSiituição e 
expedido por Faculdade onde haja go~ para poder trabalhar :melhor.· No transporte. um crnzeil"o a mais p.':tr Justiça, oriundo ::!.a ·câmara dos Depu­
c~ado mais qe três nn<ls. Quer di .. orç3.mento federal; o dejicit'·se verifi .. litro de gasolina produzirá ~iois hi .. ~dos, modifica.:se o· Código de Ven­
zer. um número imenso de tuncion4~ ca. invar1à\7elmente; mesmo se .acei- lhões e meio de cruzeircs para 0 oi-- ctmentos P Vant:tl}~ns. atribuindo au~ 
rios. públicos federais· já está coritem .. ta1mos e01no verdadeiros ·os mentiro~ to p d 1 t . d mcnto aoz cabos. nos soldados. àque~ 
piado, não só com q:uinQilênfo.s oomo sQS 'deflclts doa anos~ de 51 e 52, e ç.amen e eu ' e aumen al:ra e les que t·ealmeu+.e tJres:tam os mais 
com a letra "0", que nBo atinge .aos Q'lC podem .ser corrigidos, fàcllm.ente. T!nte d cenU\VQS, apenas, 0 qui 0 ~e relel'llht-eJ SPrviços à Pátria. São êl~s 
"Barnabé&'' coma ninguém ignora. ae adotarmos, no altinente às despe~ ~~iilo 9~! tJ~~:fr'~~ada de São t'au 0 q

0
u
11

e
0 
marc~nm na V!:..nguard.a. do Ex~r-

Quanto à despesa. que à .... M-eb"a sa!i. pú.blicas e na· política econômica, lo • 1 • Se )á demos :l()JO ofxcwts de a•ta 
vista nos parece imensa, resu1Gn~ d~ uma atitude ·realista e objetiva. De · p-mãquié ded\'erdura, vmdo· 'POr ca .. patente, o Alnu-orte. General de 
aprovação Cin ·emenda, convém sallen- memór!a, citarei o ·dejicit das estradas mtnh 0• ven tdo no Rio de Janeiro Exército. Bügn:deirü ?. a todos os m!lh 
tar que ·nesta Casa. do congre.ssô vo- de ferro, QUe no ano de 53 totalizou por quarenta eruzelros, enquanto a é .íust.o ,je e>;tendl\ o 'teneíicio nos ~ol~ 
talllOIJ com praze1• e sem "'Ualqu'er quatro bilh6eii de ·cruzelros. nUá.s Jn .. tarifa. será aumentada ern apenas rlados .. og 1}t!lls 1ir-e~ilmente -deferisores 
oposição o Código de vencu;entoe e juatificl.vel, porque baseado em tan .. víntescenta~S EN do pais. Sao os que ;:~;rrísc::un a t'id:t· 
V'antagens ·dos Militare~, cUja d .. ......_ !&a. que, ·zut reaHdade, Visam· apenas 0 R.· 1P 10 ITEL ~ (Fa~endo e não só nrriscn.m. dãoP.na em holo~ 

...... ., .. - . tis! 1 :terêss lhei d .soar os t mpanos) - embro no no- causto g Pntl'm. sa era igual à da emenda que deve- a Sll l\!el' n es a 03 aos 0 bre orador ·que faltam apenas dois 
nlOI agora. \'Otat. se.tfvemo.s oaragezn povo~ A estt·ada c1e l"el'l'o Tereza minutos· para ierminar ,o te~pc de _Nas !Jlesrnas condicõés es~ào os fu~·..: 
para conceder medit!a que acarrttnva. Orlstina cobra hoje, para o eru.·vão na- a.ut dispõe. cmnárlos _que ganham tuna taliséria. 
rultosa enc&rgo para c ·'l"r8ouro. 4 nm. eional; a· mesma tarifa. ftrroviã:ria que 
da· at~det às FõrçBS Arlria.du, hoje cobr~va em '1928. Antes a dtficufdade O SR. · ALE..'lCAS'l"RO GUI:\1A- . $r. l?residente, na Cetüral do Bra-. 
sa1llfeltas, po2· que ·então nAo tom.ar-o de licença de imP.OrtaçM para -com.. RAES -.- A!tradecido a v. Ex.•, S1·. 511 há escrlturãrios que oeréebem 
mos a mesma atitude com :relaçlo Á bUmfvet estrangeirO~ e :Pela obriga to- P.residenté. Vou conclulr. mensRlmente rnil e mil e: ·duzentos 
t&-ças inermes como·! essa· do fun ... ri:-'::tda; em. virtude da. lel, da com- • cruzeiros. l!:ste ·ordenado seqnêr dá 
clonB.llsm() público. sobl•etudo ern se pra de 25% de carrão nacional, õst.e ·Poderia !atar ainda. se hD.Hvcs.<;e para· a al!mentaçãQ de quem q:ter que 
tratando- -das ela&ses mata modestas ·e passou. nêsse mesmo per-iodo, })OSt.o a tempo. sõbre o inn>ósto de remia,' sô .. ~eja. !i: são func1on4rio.s ,da pena 
que·=att! 8.gora nada tivenm de bene- bordo, noJ Portos de· santa CAtarina bfe o de consumo para objetos de aqueles que trabalham com o cére~ 
ffclo. e do RSo Grande do sul, de 35 e 40, IDxC' e superfluos. Sôbre Imímerns t .. 1~ bv: 

· · d 't/\1\ i J!l. bs ~<lSl. cobradas atualmente. em indi~;:es -
húan~-~bo á.specto col'"tl·tucl·on.•l do· pan. maJS e ~uv cruze tos.! Nno 0 - muito lnferiol"es As possJbUldad~.s .sr. President~. pedi a Palavra para 
"C <-v . ...., tante," o frete da Estrada de Ferro d<zer à Ca&a qu s d M 

ma,~ria. minha emenda poderia pa• Tereza . Cristina_ continuou sendo .0 Aqui fica, Sr. Pre,pidente. em n()me Lit 0 d f edo. ena or .. ozart 
rectr extra.nha e atê mesm.o impert1· mesmo. QUem paga ~sse defícil?· 0 da· Bancada do Distrito "Federal. a de~. inJ·~1s't na · e es.a . e su1~ emenda, ·toi 
nente,Jaté o momento ent que o pro .. orçamento ....,.ral. · :t~onstn\çã>O comp1e~.fl..: que :p;xieni.. ser Conü~ãparda ·COColnlgott' ~ zendo que na 
jeto f1gurava oom parecer das Comts- ::o- ;;mnHl:1da. de~ que a e-.xtens~o. dos q•.z,n.. 0 e ns tu1çto e Just!ça 
siSts mandando suprimir o·· art. s.o<_que· ·l?ara não· me nlong-ar. parlc;h r\~ ·~uênios n ·todn ·o .. fll11Ciona!ism.<),_ de ;~~\i';;eg?e~ Senadores votaram .!avo~ 
concedia ·tais benefícios aos portado- ta:r inümeras mercadorias apJ.r":!Iüf'~. f·•!'m:>. ~l~urnn canS~t'ã. desn_rdet,n fi- o sr Mo t I , • 
l'Y de diploma. Desde, poréln, que O meute beneficiadas.cOm frete~ favorã- n,nce1ra. n.::mme e~~rt .. dr.sordem exis~ r•t7.ão in\'()l~artA.·ÍaCio 7 · Ex. tem 
senado. concordou· em .conceder os yeis~ O leite· qUe esta cidade ·c,1J'...c;nmf' .·.~ · ~-{1,..". hmbem ~x:ste, a fom~ de t~ de. v. E-.).1• l amer e omiti ovo­
qUinqi,iênios aos diplomados, devemos é transportndo pela Es.trRd,a rl~ ·P"~rc ;!•"":~1}_:1_ 1 '-:m~. . ., .;- ·1 O sn. JO~QUZM PIRES.- Er• 
rl.ten.del· ·:w· preceito :da ConstltQição Central do B!'t\l'lil. Dfl.~rtndo o :-n~~v; .~: ~':1. S~·. Pr'l'~1d~nt~: !Mlnto. bem. o que' tinha.~ di~. Sr. Presldent• . 
. Pedel'"al que diz:. "A ·te\ é 1güal para fl'ete de h.ã 15 anos p.1ss~dcs. ca~t&l:ll ·.·:wtq bem .. Po1mn~).. ·l1;t!ui.'o beún a zel . 

. • 
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funcionário-. núma discussão prolun-~ des, o Presidente. o_ Vice~PI·e.sl,dente e .O Sr. Alencastro Guimarães - E 
· __ ::~da; como. esta, que soluciona. l'C:.~o~. o Sl:<.:~·etárlo Execuuy,o. . que ve:;;:3 ·nó.s? ·Há. quatro an1os ;,âo 

-~: \Para encâminhâr 4 votação) (Não ;:~entf'l. a_ situação de algUns, mas llei ATt. 2.o A Comissao de Estudos dos fazem.::~ cu~ r a coisa· senão. aGuardar 
1'./oi revisto pelo orad_or) -SI. Presi .. xando em situação inferior os que-·re- p.~..u:..os de ·classificação dos Cargos_ e planos. . 

O SR .. OTBON MÃD:&R: 

"<.dente, o Senado já conhece meu pon· almenfe precisam ser atendidos. Revisão dos Níveis de Remuneraçao o SR. OTHON MADEH - ApenDS 
-~to de vista em relação à Emenda nú- o Sr. Mozart Lago - O Congr~·; iuncionará. junto ao Departamento há dois anos. 
-:.mero 109; e deve estar lembrado de 50 Nacional eStá esperando hã do • .s .Administrativo do Serviço, P_Ublico, o Sr. Alencastro Guimarães - Ak· 

que, quando da vot.acão do artigo que anos a reestruturação que ~ 1JA51' que adota~ã tõda~ a~ proy~denclas ne- ga-se que é preciso planejar; é 0 Pla· 
.-concede quinquênios aos diplomadf)3 ainda não acabou de estudai. . cessál"ias a sua. mstalasao e ao seu no de Víação, o Plano de Educação, e 
:-:por curso universitário, também lhe o SR. OTHON MKDER - Amda tuncionamento. , . não se faz nada. As estradas de fer-
l'uÀ1é~tr:;io.Ser contrário à Emenda não terminou o ptrazo Gde . es~eJa; Art. 3.o Os órgãos do serv!ço pubh~~ ro, a M::winha Mercante, os "transpor-

o à - d i · · O Sr. Alencas ro utm r e prestàrão tôda. a cooperaçao que tes, tudo continua dependendO de 
-n." 1 9 e · co:-tcessao e qu nquemos Continuará e.'3perando. , . 1·1·zer· necessária ... aos trabal,hos da ,c, o-· aos diplomados, tenho ponto de vista t L Est em JO"O t ê ~" ue eto planos. Agora, os funcionãrios devem 
firmado a- resveito. Julgo-o altamen- O Sr. llfozar a.go- a. " missão de que tra a s"""' cr · • aguardar um plano -para comer: Va-

:te ·inconreniente aos interésses na- {f interês.se do pavo: a fon:e bate às Sr. Presictente, vê-S~, assim, que de mos d3.l"-lhes o i-emédio. _ 
. . partas dos funcionários; nao é. pos- parte do Executivo nao hou~·e. neste o sr. Mo.znrt Lago _ E' 0 remédio, 

-;Cl~~~~·mbate ao ~n.-areeimento do sível demorar mais; temos ç:ue tomar caso. qualquer demoE~· Imedwt:ir:;:~- à!sse bem V. Ex.il. • 
custo de vida, não está. no aumento qualqüer. pruvid<ància. te foram tomadas to as as pro - O· SR. OTHON MADER- E' o-qu~ 
:;ucessivo Uo.s vencimentos dos. fun- O Sr. Gomes de oliveira- 0- Poder cias, e os .sete ·técnicos d_e.si~nados a Comissão está estudando. 
cionários Públicos. Deve alcançar ~ Legislativo .é rectlmente o ótg~o de pelo Sr. Presidente da Repubhca são o Sr. Alencastro Guimarães- Rã\) 
"fatoré.s determinantes d.-sse encareci- vigilância; reclamemos essa le1. OS seguintes:· necessárias medidas de cãrãter ex-
trlo;!nto, principalmentr. a innação. O SR. OTHON MADER - A lei "Adroaldo Tourin1to Junqueira AJJ_- traordinário, cnClPnnto não se fat um 

'Esta ·deveria ser a n:J.Sr-:a maior bata.- é do Poder Legislativo; foi êste que res_. Presidente; Paula POf!PC d~ F't- ·piano bem b~nitn. 
lho, para valorizar .i mJ.eda. Presw.- marcou o prazo_ de dois anos, e se gueifedo, Vice-Presidente; Jose. _de 0 S 'f , L . 

d d UI • é noo<a· e T · ·a v1·as Secretano- r. , 11 o.<:ar~.- .:.'go - Apoiado. riamOs, assim, reais .set"Vlços aos fun- está emoran o a c p... ..,.,., • Nazctré etxelr •: Muito bem! 
:cionârios rúblieos. Aumentando o po- não do Exef'utlvo. . _ executivo; Aloysio Cammh~ Gomes, 

• t L A culpa nao -1 · · '1 · TraJano Fur- O S1·. Alen'2aslro Gu.imun1es - Já ·cter aquisitivo da moeda, consequen- o Sr. Mozar . ago.- Felinto EPt acw ., ata, . 
~temente, melhoraria~nos as condic

1
õe.., é nossa, nãú. o Governo deve coope- tado Reís e Wagner Estellta Cam- que vai ser. frita a. reestruturaçJ.o do 

'ae vida dos funcionários em gera . rar apresentando ao cong. resso as nns.'' funcionaE&!no· público, como, deve srr, 
• f d 1 ' 1 \ 1 ,_ · á !mente para que se;' a eficiente e capaz de' re-Divirjo, portanto,. un amenta men- suas informRções. A cu pa e, por al- Quanto a essa com1s o. rea . . • 

te, do proces30 ttdotndo. de se concc- t-a. do OASP. · nada 5e pode dizer. É ela cO.!tStttutda mediar, vamos dar alguma colsa a fim 
. 'der aumentos nos funcionários públi- o SR. oTHON MXDER - Se o dos mais eminentes homen., .. conhe- de que com pnciénefa vá e-sperando. 

cos.· . congressq, pre~·iu o . prazo de dois cedores do serviço p_úblico -~o _Brasil. O SR. PRESIDENTE - (Fazento 
RelatfvDmente ao- caso presente a anos devemos esperar a decorrl!ncla Trata-se de verdadeira com1ssao de soar os tímpanos) Peço licença para 

concessão do aumento é tanto mais do nlesmo: não. devemos _discutir re- técnicos; é' equipe que est:1.. traba- l~mbrar ao . nobre orador QUE' !alta 
coiJ.denãvel, lJOis wm demonstrar que estruturações, o~ l}OVas melhorias. lhando, que ·não p"erde tempo ~ se apenas dois minutos para se ~sgotar 
o Senqdo, órgão que !mpre pautou que criem novos ·encmrgos p~>--ra o Te- pôs, imediatamente, em_ !unçao, e, o tempo .de CJlle dlspõe. ~ 
sUd. conduta dentro dos ditames . .:i.a souro: nós é'que-estamos send_o pre- dentro de curto prazo, pUblic~u !l.S O SR.. OTHON MADER- O que 
prudência e da serenidade,- vai ·yio- cipitados, o- sen_ado está exorbitando, bases preliminares da clauiflca-yão se pretende dar serâ o maior entra~ 
lar ·sua norma de conçluta, ~ adotar não aguardando como devia, a de- dos cargos públicos. Em um dos tre- ve à reorg-anização do serviço públi~ 
uma' solução precipitada para o. caso corréncia do praZo; Só detJois de ou- chos dessa publicação, declara o se- co. Mtu r.roJ)ósito é mostrar a estem-

Sr~ Présidente, justifico mi{lha de- tubro de 1954 terá o 8enado o direito guinte: ,_- · . poraneidnrle do projeto. que cria.rÍI. 
claracão coin o que ~tabelece 0 gs __ de -.-eclamar do Poder Executivo a •·os principtos de justiça social, que inúmeras dificuldadt;S, quando o con~ 
-tatuto dOs Funcícinãrios rúlllicos, no apresentnrto do trabalho definitiv<l. informam a política de trabalqos do gresso Nacional e o Poder Ex.eculiv'o 
Art. 259; que diz: · o Sr. Alrncastro Guima.rães- Mas Estado para. oom seus empregados, tiverem que fazer a reinuanizaçãJ nr­
' Art.· 259 O Presidente da· Repúbll~ como não decorreu ainda o prazo, não não podem ter aplicação prática . na cJonal do serviço público. oh.Se1·vando 
ca designará" uma comissão de técni· temós o "dü·cito de reclamar melhoria ausência de· um Plano de Classi~lca- a verdadeira justiça social. 
cos ,para organizai um plano ~e elas· . pa.ra.- os pcnueuos funcionários. ção, bascàdo nos_ deveres, ntribUlções Devd ·ter mais um trechQ do r~lató­
sif:cação dos cargos. do Sernço Pú- o SR. OT'HON MXnER - A ver· e responsabilidades funcionais dos rio dêsses ilustres técnicos, reconl1ecf­
blico Federal com bast noS deveres .Jade é que há o prazo. servidores. O -Plano de Classificação Cios pc/r- tOdos, inclusive pelo ncbre 
atribuições e responsabilidades fun· o sr. Ale1lcastro Guimarães - Se 0• 0 único instrum~nto cai'W,z de asse- s 
cíonaiB, respeitados, qr ll.Pi.o pos.sfl'cl, 1. _ d '·" i . d enador Alencastro Guimarães com!J 

. f _ . _ 103 demos dol.s 'lnos vamos espero. r o gurar a ap 1caçao os pnnc pros a homens dos mais . eapazes parB exe:-
osa~e~~~ ~~l~~!JC~otndos de funções rogo"t.ainento do , :>razo para depois justiç-~ :50cial.~ re~ações. entre o Es- cutar a tarefa·:. . . 

·e reSpons"abiUdaàes lrrua:s, na mesma reclamar.· Que tenha o plano, pois t?-do e os_funcwnállos. . "A presente esplint~ção, feita com 
l cal"dade caberá iguaJ ven~itneTJ.Lo\ temes dois anos para estu~nr. . , A adoçao de_ ~m plano dess~ natu- o, intuito ,de pres·tar esclarecimento 
.0~1 r~mun'eração; . ·o Sr. Mo:zÇ!rt Uzgo - ~I?guém en- reza. vai perl!:ut_tr. pela pri_mena vez. ~ôbre aquilo. que se compreende pbi" 

bJ as carreira.& pa ·a 0 i..gresso nas trava a alta do cu~to de· vrc~:a, que ,se no Sen:tço Públlcc ~ederal, que o Es- um p~ano de classificação de. cargos; 
qual;; seja exigido _0 diploma de curso torna cada vez mruor, e. ass1m. o au- tado d1s~nha . d_e 1~st~ument? ~d_e- nos têrroos . do art. 259 _do. Estatuto 
·superior, ou a defe.:.a de teSe, terão ment.o de ''encimento.s; é imperativo. quado _de_ classlflca_~ao _e retr~bUIÇao dos Funcionários, demonstra que 1\ 
os mesmos níveis de vencimentos ou . O SR. OTHON MXDER - Como ao funcionalitmo. As. s~tuaçõ_es a~ô- Comissão não ~e. prescreveu· uin sim-
remuneração; mostrou ·o nobre colega, Senador Ga- malas, ·que. tanto desest'.~ulo acaue- 1 t b 

c> 1·gu·l vcnc'1nento ou remunera- mes de Oliveira.. os . trabalhos estão tam, deverao desaparecer mediante tJ P es ra alho de_ reestru~urnt;P,o, ma~ 
"' • 't ·cu ..... 1 · · t d ist t a uma: verdadeira reforma de· base Tll't ção terão o.s cargos. olad9.s ou . dt" mm o a ant~dos. Tenho~ em, mã.os ~tahe ~cu:nen ~ ~. um s • ~rp.~- a r - organização dos ·quadros dos !uncioná­

earreira, cientlficos ou técmcos~cien- uma publlcaçao da comissa-a teenfcn. ves do qu~l -~ admtn1straçao. e OS ser- tios''. . 
tífico.s. e se os nobres colegas ti\'eretn a· ca- vtdores en~ntl.-em u111 denol!linador 

Parágrafo único. o pla:ho a que se pacidnde de me ouvir, verificarão que comum para expressarem seus pontos Sr. Presidente, justàmeD.te no mo-
refere êste artigo suá apresentado ao os Ee~v1ços estão. como acentuei, mui- de vista~·· .. p1~nto em· que ~e faz- no BrasJI; pela 
congresso Nàcional dentro do prazo to ndiantados. Peço a a_tençáo do Senado p_az:a esse p_nmeira vez, um trabalho- corre~ • .,, r;e. 
de dois anos contados da publicação A Lei é de :?8 ri e outubro de 19-52 tr"echo .:.... situaçóea ~nômalas, ·que de- rio, de alta envergadura., que pod~rã. 
desta leL O Sr. Alencastro Guimaráes-- "Sê pois sei"ão dijíceis de corfigtr - E' resolver de!irJ.tivam~nte 0 pro01ema 

~ Lei, como todos s bem, é de 28 formos esperar até outubro;- nada fa ... jUstamente o que o Ben~d_o-vai esta:· do .serviço público, é. que 0 Poder Le-= 
de out.ubro de 1952; portanto~ o pra~o remos, porquanto, nes.sa épocã, tere- belecer, com a cri_ação dêsses ca1"3'08 glslativo se. vai intrometer, apressada­
de dois anos, nela previBto, a1nda np.o mos a votação da Lei Orçamentária. c emprêgos. . _. . · mente, precipitadamente, . para pci.:­
está :esgotado. . . . · 1 Assim. li~men.te no próximo ano pode- O Sr .. Gomes de Oliveira :- Iremos tu!bar G· trabalho em plena execução. 

O Sr. Gomes de Jlwerra- Pcrm- r~mos diSCUtir o assunto. Enquanto agravar a situ~âo. . • , D~o em plena execução,-porqueo além 
te v, Ex:.a um aparte? 1 isso co~o ficará o funcionalismo p11- O Sr. _Mozart Lago -Essa situa- dessa publicação, existem int1rneras 

O SR. OTHO~ MAD.J:R perfe- blico? - çiio será corrigida pela reestrutração. distribuídas pela cOmissão técniCa nue' 
UUnente. . . O Sr. Mozart Lago - Ficará como o sR. OTHON MXDER .- A- CQ- ., 

o Sr. Gomes de Ol~vtira - Estive 0 cavalo do inglês! mis.sfio técnica vai encontrar as maio- está eatudando o assunto, ouvindo 
Ainda ontem com um:att-a funcioná.- .. ld . funcionários cadn semana, cada quiri.: 
rto do DASP. yue- _me lnfonnou estar ·O SR. OTHON MXDER - A Let res diffcu ~oes. . · zena, cada mês,, de determinados D.e-· 
<i estudo dessa matéi"ta, pràticamente, co-:_no dizia, ·é de 28 de outubro dC · O Sr. Mo~rt LCL{!o -: NáÇ) as e~- part~ento.l), :l. fim· de exporem sUaS 
em conclus:io, de:1tro de poucos dias. 1952, ~ já no dia 8 de dezembro dO, oontrará_; é s6 suprim~ OS ~uinque- necessidades e d€.'!ejos. Tudo isto está 
Aiias, o Sr. _ Presidente ~a . Repúbllea ~esmo en? - poucos -dias . após ·a. nos, e nada acontecerá. . sendo feito com '2 -n.ssfstência des pró-
a quem soliCitei esclareCimentos res- promulgaçao da Lei - o Sr. Presi- . O SR. OTHON ~ER .- Deve- pri~ funcionários -públicos. . 
pendendo ,à .minha pergunta, mostrou dente· d!\ RePlibllea baixava 0 De- r1amos espera~· a. reestr~turnçáo. Re- ... - · 
o maior interêsse em ativar & eon- ereto n.o 31.008 que dtz:la,o seguinte· conheço ,que é de just1ça se dê aos -E'~ neste momento que o Cong~es.~O 
clusã0 dêsse trabalho. "O Pres1denté dâ Reptlbllca, usan: médicos e de:rr.bla portadores de di- Nacional sai de seus cuidados paià 

O SR. OTHON MXDER Perfei- do da atribuição que lhe con!ere 0 plomas de cursos uníversitl\rlos uma legislar·sõbre maté1•ia.em que Já .se. 
tamer.te. . . artigo 87, item I, da Constituição" de- gratificação ou remuneração- especial. pronunciou, e parn a qual deu ao Go-

0 Sr. Gomes de Olzvetra :- Real- ereta: ' · Então, dentro dessa elassi.fleação, nos vêrno o prazo de dois anos para apre-
m~nte, estamo_s nessa lftuaçao: exa- ·Art. 1? Os trabalhôs de organiza- baseariamos, e n!o ooino 'esta~os ta- ·sentar um . plano. Antes do v-encí­
nunarnos medidas Iragl!lentârias,,'que ção dos Planos- de Classitteação de rendo, ,criando, antecipadame-nte, mento do tempo vai aprovar projeto­
atendem a uma cl::LSae, esquecem~o Cargos e ~e R:t isão de Nfvets·de Re- obstáculos intransponíveis para que a que .criará as maioreS dificuldades ao­
outra.s: est:tbelecemos medidas, mut- munera('-.ão do serviço Pübllco Cl·il comissão .iee.lize seu trabalho. EXecutiv-a: O Congresso vai crhr-em-· 
tfl!! ttezes.. de fa\'or, em benefir.fo dl~ Federal serão executados por u~a o· Sr _ ·Alencll3tro . Gutnuzráes· - baraÇos ·à CO:rD.issão- que. acabá. :. de 
uma classe, em vez de ·encarannlll!i o co-•·-•- d. T"- i ·· i ·· v Ex• ,_ te ·ap-sen•-- tr •-!h · 1 -• · prohtemn no conjunto o mal é a tm- '·.~•UXWN _e ~n cos, na& U:rmos do Penn ta.me . . maJ,IS um-apar . ..... ~-. Rua o raciona. O)Cr10, 
-paciência; emvez de eatendermos a ?thgo _259. da Lei n.o 1. 7ll, de 28 de O nobre colega é dL pancer, ~m ço~ · verdadeiramente com base cientific.'\. 
solução 8- to"âos; exainínando os da- outubro:de .!9~2:. . . mQ c nobre- Uder do ~. _que .se D.:H-a raz!o "por ql,le.desde o comê-·· 
tl~ ~ue .já _devlam ser ~o 1_no~~, Co- ~~gr::t~ -~mco .. _ A Co~ão. de _aguarde ~- plano do ~o~ .. Jlâ9· é ço manifestei-me oontràrlamente no, 
!1!:1-r-r.~mento para 0 neceSsário eJ!tudv Téc~Icos __ será ~po~t~ d.e. sete e!- _verda.de? . , . Projeto: sou-lhe contrárló,- assim-',_co:..· 
~-e~':':a.millha:IDe'fito,-.estamos debá.ten~ :p~lal_}s~, -de6!gnados j)elo_-Pre&den7 •• O,Sr. CJ-9me.t __ ,de;5??iptlra ~Vamos mo·o fui.A eme'nd_a~que.eo"nce:ri~.tl nu!n-: · 
elo, extenmmUo-:ncs,~ e :_aós · p; ),.~i}.; 1 ~e d~-,R~pliblic~._-·q~e indicará, dentre . ins_istir. para que Venha logo:. ~ ·· Quên~os aos·.- _dip~a;ma.dos por ·c-Ui.t;.a·-



Quint<t-feirà 1 

· universitário e -a se.rei ·à que concede. 
. tal fav::~r ao funcionalismo em geral,­
- ou seja, à Emenda n; 109. (Muito· 
. 1Jem; Muito bem!) . 
. Durante o· discuno do SerJtor. 

Ofhon. ltfarler, o _Sr. liiarcowles· 
Filho aefxa a cadeira da prest-­

. Uncia que •é ocupada pel.o si-. Alfrt!dO 
Neves. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONORESSO·NACJONAL '(Seçãtr IJ,· Julho dé 1954 1535 

público 
bem). 

precisa ·trabalhar. (M'IJ.i~O explore-m serviços púbJjoos'· dado.'! em Dada::. ... Penhan; Gituada n·o Municipio 
concessão ou que exe}çam·. atlvidad.es de. Iguatú, Estado. do Ceará. r 

' industriais e comerciais-. · · 'Redação final (offfrecida ·.pela co-
Redação tlnal (oferecida pela Co- missão de Redação em seu Parecer 

missão de Redâçáo .em si!u Parecer n.0 487, de 1954), do Projeto de De­
A Mesa atenderá. ao apélo de n.o 468, de 1954) do substitutivo do ereto Legislativo n.o 117, de 1953, que 

V. Ex. a. senad~ ao Projeto àe Lei da Câmara aorova. o contrato celebrado entre a 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA: 

(Pela ordem) (Não toi revisto pelo 
orador) - Sr. p~·csidente, estou de 

V:ü-s·e .procedE-r à votação da pleno acôrdo com as palavras do 
Emenda aditiva n. 109, com pal'ecercs. nobre colega senadol' Gomes de 011-

n.0 468,_ de 1954, que institui salário Divisão de Aguns do Ministério dn. 
adicional t>ara os tra-balhadores que Agricultura e Santino Rodolfo de. 
prestem serviços em contato · pet·ma- Melo e sua mulher, Petronflio Maria 
nente com. inflamáveis em condiçOes da. CoJ1ceição, para fins de irrigação 
de periculosidade. de sua propriedade agrícola, no Murii~ 

R~:iação final (oferecida pela Co- cípio de Iguatu, Estado do Ceará. 
m'-~'\o de Redação em seu Parecer Redação final <oferecida pela co~ 
n.o 470, de 1954) do :Pi-ojeto. de Lei missão de_ Redação em seu Parecer 
da Cãmara n.0 1.953, que. autor~a n." 488,' de· 1954) do Seniço de De­
o P.:>der Executivo a promover o ereto Legislativa· n.o 133, .de 1t':.:!. qUe 
reaparelhamento das Hoopedarias de n1antém a decisão do Tribunal de 
e .Fortaleza, e dâ. outras Providências. Contas denegatório- de registro ao 

. contrãriOs das Comissões. veira. 
Indiscutivelmente, êste ano, em 

O SR. PRESIDENTE: virtude· das próximas tleições, alguns 
Senadores ficarão ausentes do Se-

Vai-se prÓced.er à votação. 
1 

nádo. · . . 
o~. Senhores senadores que npro- Mas, para supnr a ausência cxlo:;-

vam a Eruenda. n. -109, queiram >~er- letP ?::; suplentes~ de Senadores 
Redaçf\o_ final (oferecida pela co- contrato celebrado entre_ o Ministério 

mi.ssáo de Redação) do Projeto de da Aeronáutica e Cláudio de Sá· e 
Decreto Legislativo n.o 111, de 1953, Silva, para prestar serviços naquele 
que aprova o contrato celebrado entre l\1in1stério como técnico especializado 
J Ministério da Agricultura e Her- em mecânica. 

numccer sentados. tPausa) A~stm, faço a.pelo aos nobres co-
Está rejeitada. legas que, porventura, -.s.e ausentem 

(, SR. i!f)iART 1/,GO: 

!Pela OJ'dem.) ·- Sr. Pl"f'.sidcuH', 
;equeiro verificn.çilo da votação. 

. O bR PRESIDENTE: 
Vai-se procede!' à verificação soU­

citada pelo nobre Senador .Mozan 
Lato,·o. 
Quelram levantar-se os Srs. S:!'n~t­

dores q_ue votam a favor da emenda. 
. tPausa) 
. Queiram sentar~se os Srs. Senado­
res que votaram a favor e levantar-se 
QS gue votam contra. (Pa.u.sat. 

Manifestal'am-sc pela aprovaçã.o aa 
emenda 13 Senadores, e contra lU. 

Nilo há númem. 
Vai-se proccti~r à chamad~. 

·PROCEDE-SE A CHAMADA, A 
QUE RESPONDEM OS SRS. SE· 
NADORES. 

Defxau) de comparecer o.s Senh,n~-5 
-Sr:nadores: 

\TWaldo Lima. - lValdcmar P<!tlr<>­
.ta. - Antônio Ba;;ma. - Carvalho 

G-:.m·narâ1:s. - Àn?a Leão. ~ 'Joaqui': 
Pi.re&. ·- OtJDfre Gomes. - Pli1tro 

'Pompe1l. - GcOrgino A.Velino. -
Francisco Porto. - DrauU · Ei-n11.td. 
- Nova_es Filho. _,_ · Djair, Brinrtefro. 
Esperidill_ó ele Farias. - Durval Cruz.. 
- Alfredo. Neves. - Alencastro Gut­
marães. ~ HamHton Nogueira~ -

·llfoz.Cirt LUff(J. - Berwtrdes Filho -
Nestor' Maisena. - Costa Parrznhos. 
- Dario· Card.oso. -- Costa Pervtra. 
- Othon MÕ.der. - Flti1;io Guima-
·r(tes. - ·aomr.s de Oliveira. - Jr:o 
d'Ar;_uino. 

por longo tempo. que Ct.eem o lugar 
aos respectivos suplentes, para qtH 
nã• haja atl'aso na votaçãe de inú­
meros projetos de interêsse público. 

Eis, Sr. Presidmte, o apêlo que 
1 faço aos nobres Senadores que tenham 
nece..~idade de prolongar sua ausência 
do· DL.o:;trito Federal. <Muito bem) 

O SR PRESIDENTE: 
Em conseqliêncla da !alta de nú­

mero para. as votações, vai-se passar 
ao exame das demais matérias oons­
taotes da ordem do dla sujeltas à 
discussão. · · 

O Projeto de Reforma constitucio­
nal n. o 1, de 1954, para. primeira 
discussão, exige· quorum especial. Fica 
adiada a apreciação desta matéri~, 
em face da a.usência do número in­
dispensável de Senadores. 

os ilrnc; seguintes refêrcm-sc à 
díscussãü única de Pareceres da CO· 
missão de Relações Exteriores sôbre 
Mensagens Presidenciais, relativamen­
te à nomeaçã.o de ·embaixadores. 
Também nt·o p~derão ser apreciados 
na presente sessão por falta de nú­
mero. 

6ilio de Paiva Furtado e. sua. mulher, Redação final (oferecida pela co­
Marin de Lourdes correia Furtado, missão d~ Redação ein seu Parecer 
pnra fins de '·Jrrigação agrícola·, na n.o 489, .de 1954), das enlendas do 
qronriedade dos mesmos, situada no Seriado ao Projeta de Lei da Câmara 
lugàr denominado Coronel Lucas, n.o 348, de 1953. que modifica o ar­
rlhn das Batatas, Munic1p1o de Par- tigo 180 do Decreto-lei n. 0 2.848, 'de 
~:'l;'oa. Estado do ptaui. - 7 de dezembro de' ·1940 (Código 

Redação final (oferecida pela Co- Penal). · 
missão de Redação em seu Parecer Redação final (Olerecida pela co­
n.o 4.80, de 1954), da emenda do se- missão de, R?.dação em seu Parecf'.!' 
nado ao Projeto de Decreto Legis- n.o 490, de 1954:, da emenda do se­
lativo n.~> BL de 1952, que ,mantém nado ao Projeto de Lei da C,mara 
a: deci~fo do Tribunal de contas de- n.o 270, de 1953, que altera a redação 
negatória de registro ao têrmo de do artigo 1.0 da Lei n.o · 264,. de 25 de 
contrato celebrado entre a União e fevereiro de 19<:!8, que fixa os 1--·mci­
Antônio Brandão Cavalcanti e sua mentos dos funcionários da secret-a­
mulher Hilda Cordeiro Brandão. ·re- tia do . Superior Tribunal ..\'lilito.r e 
regulando o pagamento da aquisição abre, ao Pode1· Judiciário ....:... Justiça 
e instalação de uma roda dágua, ne- Militar - o crédito ·suplementar de 
cessária à irrigação de terras às mar~ Cr$ 537 .930,CO, em refôr~o de dotações 
gens do rio São Francisco, no Muni- do Anexo n. 26 do Orçnm"·nto GeraJ 
c f pio de c a brobó, Estado de Per~ da União. 
nambuco. ~ Redação final (oferecida pela co-

Re:iação final toferecídn pela .co- tnissáG de Redação em seu Pr-u·ecer 
mio;:~ão de Redação em seu Parecer n.o 491. de W54) das emendas do se­
n.o 481, de 1954), ·do Projeto de. De- nado ao Pt'ojeto de Lei da câmara 
ereto Legislativo n.o 14, de 1953, que n.o 29, de 1954, que ·modifica a L~-i 
aprova o contrato celebrado· entre a n.o 1.254, de 4 ele d~zcmbro de 1950. 

FJCAM COM A · DISCUSSAO EN- casa da Moeda e a firma AEG - _que dispõe sóbr~ a Sist~ma. _Federal de 
CERRADA E A"VOTAÇAO ADIADA Companhia Sul Americana de E1etr1· Ensino Superíor. 
POR FALTA DE NúMERO AS cidade, para consêrto de um fórno Redação final (oferecida pela Co-
SEGUINTES MA'I'liiRIAS; marca Brown-Boveri. missão de n.-:dação e!ll seu Parec:;r 

. Redação final (oferecida pela co- n.0 492, de 1954) da emenda do se-Requerimento n.0 ' 338, de -1954, dó · d · miss_ão de Redação em seu Parecer nado ao Projeto de Lei· a camara 
Sr · Senador Carvalho Guimarães, n.o 482, de 1954) do Projeto de De-- n.0 36, de 1954. que autoriza o Poder 
solicitando inclusão em· Ordem do · 1 · ereto Legislativo n.o 73.- de 1953, que Executivo a abnr, pe o 1\Iimstério da 
Dia, nos têrmos do art. 90• letra. a, à.Prova o contrato celebrado entre o Fazenda, o crédito suplementar de 
do R.egirileúto Interno, do Projeto de Go,.êrno da União e 0 ~tado do Rio Cr$ 1.200.000,00 em r::::fôrço da Verba 
Lei dn C~mara n.o 29, de 1951, que de Janeiro, para delegação· das atri- 1 do An2xo n.o 19 do Orçamento da 
altera a carreira de Oficial Adminis- buiçõ~s referentes ao cooperativismo União. 
tfati'\'o d.:> Quadro Suplêmentnr do do Sen•iço . de Economia Rural do Redacão filml (oícrecida n~la Cô-
Ministérici ~da ·Faz-enda, e dá outras · ~finlstério da A~riculturà à secreta- missão . de Redação em seu Parec<:r 

O SR. PRESIDENTE:·. providêticia.s. 1;in de AgricultUra, Indústria e co- n.o 493, de 1954) do Projeto de Lei 
· Redacão final (oferecida pela- Co- · d â ' 2 ·'· 1 t ReSponderam ·a chamada apenas 27 missão ·Diretora eÍ:n seu pa'recer nú- mércro, daquele Estado. a C mara n. J1 , Ul; 954, que au o-

Schhores Senadores. mero 461 , de 1954) do Projefo de Re- Redação final (oferecida pela co- riza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Está confirmada a falta dê n:O.m~ro. solução n.o l, de 1954; que altera 0 missão de Redação em seu Parecer .Ministério dns ~eluçõ':'.S Exreriores. o. 
Fica.,· pois; adiada a _votação. · · 'to 1 t · d S d n.o 483, de rg54, do· ProJeto de De· crédito especial de Cr$ 78.095.284,30. 

Regnnen n erno 0 · ena 0 • com ereto Legislativo n.o 77,' de 1953, que para pagamento da contribuição do 
O SR. GOMES DE ·oLIVEIRA: a. inclusão de mais um paré.g:rafo <5·

0
) ."''Jrova o contrato celêbrado entre o Bras1l.às desp~sas da Comissão Mista 

ao art. 44, no sentido de regular n "~inistério da Agricultura e João BrasHeíro~Bolivi<.na d? Estudo e Apro­
(Pela ordem)· íNão fói revisto pelo contagem do pi-azo de que dispõem Wanderley da costa Lima, para veitamento do Petróleo. 

orador) - sr. PresidE:nte, .convém es- as Comissões para se prOnunciarem · t t - d · t 
I · ·to · · só're "S ·pro~lco·es que· !b•s se)•m des~mpenhar a· função de Assistente No a - A vo açao os requel"lmen ·os 

c arecer a quan s vem ao senado em v. ... l--'~ • • "' Ed f 1 lst · N 1 1 d 33fl 339 t t d lt 
b · - · · · distrlbu!·das quando atm· !!ido pelas a o og a no servH}o ac ona e ns. . e , cons an es os _ ens 

usca de solu~ao para assuntos que (l~ ~ Pesquisas Agronômicas. ns. 7 e 14, respectivamente, está con-
int.eress:un, que· esta Casa não tràb:1. férias parlamentares~ · dicionada· ao dispôsto no ~ 3." do .ütigo 
lhS. apena~ no pleriárío. Redação final (oferecida pela Cc- ~ejru;B.o final. !oferecida pela. co- 155 _do Regimento Interno, 
- Os s'en.adores iêffi, talvez,- dois têr- misSãO de Red~ção em seu . parecer\~,_~ ~'>30 de Redaçao em seu Parece~ 

· d t • n.0 462, de· .1954) ao Projeto de De- n. 484· d_e 19.54)' ~o Projeto ~e De , O SR:" PRESIDENTE: 
ços ma~ e ou r.t..'l' oorigações senato- ereto-Legislativo n.o 42, de 1953, que ereto,. Leg1s1at1vo n. 95, de 19o3, que 
riais, e por i$so,_ nem sempre pod~m rov 0 contrat e 0 têrm ã.ditivo apro a o çontrato celeb:a_do entre o 
estar· no. plel_lâtw. Muitos,· ·mesmo ap -a · . 0 

. ~ • 0 d Den:'!,..~'!.ment.o de Admumt:ração do 
queM ausentem :do Rio de Janc,·1·o. o celeb~ad_os çntlc .0 Dep11_rtamento_ .98 MJiltstêrJo da A..,..,.kultura e Joaquim "' corretos· e · Teleg1·afos e a fmna e.~ . 

Nr.da mais hav<?ndo a tratnr, You 
encerrar R sessto. Designo para a de 
amanllti a scguintP. 

fazem: por motivos implicitos nos pró- Ericsson 'do Brtlsll 'Comércio e· IntJús- Alves de .Brito e sua mulher, Pe?ro 
prios cara-os pois não podem deixar trla '. S.A., para' cOnst'rtiçãó Oa pri· Alves de Brito e stut mulher e Df>clo ORDEM DO DIA 
de visitar os' qué ·rcpreseútaní, preci- inelra · etãpa. da. Unha aéreà-tionco- Teles Çartaxo e sua mulher. o~nt A _ • 
samente neSta hora em que os· deve- Oeste entre a capital do' Esta ao de ex~c~ç~o das obras necessár~as à 1 conti~u~ção da votnçao, em d1s· 
res 'politicos -c 'partidãi·ios ro1·çam tal são Paulo e -a cldade. de Campinas; lrrwnr_r-o de tPn:z..-.:: de pronr1ed~de c'-;Ssão umca, do proje~o de Lei àa 
atitude. · · Redação nnS:J,· (oferecida nela co• dos n:esm~s. situad~s na Fazenda Camara_ n.o 366, de lf'lo3, que alte~a 

· ~ missão de ·Redação· em seu Parecer Palmel.t:i~?-h~, Mu~icipJO. de Ctato, Es- o~ atua1s. ~argos e funGÕes dü s~~·.,.t·,~o 
.ABsim,.Sr. Presidente, peço a Vossà n.o 465, de .. 1954} dor projeto .de Lel .tado ·do c.arã.- J publiOO.clVl~ ~eder~l. oara cujo provt-

Ex.a que·, embora a tarefa sejã dilicil, do Senado n.0 27, de.1953, que revoga. Redação final ·(oferecida· pela .co- menta é exigido dlploma de curso su­
prOvidencie- no sentido ·~E! se_ren:t es- Os artigoS 359 e 362 .e seus parágrafos, rntss§o de Redação em seu:_Põlre_cer per1or, ou·defesn de k:o;~, e di out:W': 
peclB:lmen~ COJ'!Vidados os .. S~nadores · Decreto-leJ no 5:452 de 1.o• de n.o :488, de 1954) ~-o Projeto dP, De· providências (em ·eg1:ne d~ urgcn·. 
que:hoje·rião compareceram ao Sçna.- maio de. Hi43 -wÓnsolidaCão·da:s Leis ereto Leg1sln:th·o n.o 116, de 1953, que cin; nos têrmos do art. 155 .. ~- 3.0

, do 
Jio, para· qUe- ·venham à sCssão de do Tl.'abalho) ·ieterentes à.· admissão ~nrova 0 contrato celebrado entre n Regimento Interno; em Vlr ... ~de do 
amanhã; &·fim ~e~~otarm08 p .p~oj~to de emprega-doS estr8ngeiros, sezn exJ- .IJivis!o de Aguiur .do Minfst-érJo· da Reqtwl-iniento n.o 3CS, de 1954, do Sé· 
em. pauta, não :SÓ para descanso ,n:JS- bíção ··,da respectiva carteir.a de .es- Agricultura e Franc~!'c~. F~rreira· PM-: nbor HamiltQf1 Nogueira. e outros E~-· 
so, .como·para qu~ proS~Sigam.os COfl!. a ·trangeiro, e ao·. fornec).rp.e~to: anual: t.o.<IJ e sua mulher, l\![ari:l da·.'Cqne_r-! .. nhorN; s~~'ldorr.>:, anrovado na se-ss~-·) 
votaçl.o das demais·-rnatérias da or- ao Minis~érfo do Trabalho, de listas çlo, Passos .. para t1ns d~- h-rl":'R:~éo-· dt" 2!_::.Jl.:J.r:1~; t.:-ntf,_., onrecere~: I ·­
dem ·do q!a ·yist.o~ qu~ ·9. ~uncionaJWmQ .d~. _ef!1p_regados •. pel;ti emprê~a.s- qUe 1aa-rícola. em sua oro?riedade d~nDmi-. 3-lbre o pra.}-eto: ôa Comj&fto d:; 

,, 
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CtmStituição • .r:nstiça, Pela oanstt~! :1.~.51 • .que ~ -~bre a COOpera~ 1 -cretowlet n:- S.4i2, de 1." ode :ma'iG ·de Alxes dft ·eBrlto e .sU:a ·mUlh.er e D.!cl:G 
tucion_~; -~ Oomissâo .de .Sepi-i ~~ra Ida Ut;J-1~ -em fa·vnr do en~ 1943 (Consolici'ação -da.s Le~ do Tra· ·Tms ~a.ttaxD "e ;$11a ,lnulhei. · para· · 
ço ..Pu.bllco cS SOb n.o .VS79 .. _de smo de :-gr~ medlo~ tet;do ;par-eceres halho) referentes .à admissao de em·, nectJ.çM -das .obras .necessáriaa .à .tr:.. · 
1'953. fa\'t!Ilá-vel; da 'Oom:issão de saude. ·da "Cmnl.SSB.O 'Cle Edu.ca_çao e ·Cultura, pregados estra:nge1ros. 4Cnl exibiçãO· rigação -<!e terras .de 'Pl"U})ríedade ,doa. 
{.praf-er.ido «al:mente na sessão .extr.a- sob ·n.-.o 413, -de l95B, oferecendo :~ubs- da. respectiVa carteira de -estrang-eiro,' .mesmos. ·situadas :na Fazenda Palmei­
ordinârlil de 11-:1.2-'SlU. ttectal'Sncfo; ·tituti'VO_; da. -Gomis.s§o de Finanças.~ e: ao fomec1m.etrt.o, 1Úllla1. "ÍI.O Mini&- I rlnha. Município ·de Crato• Estado do 

'escaf.!ar a .matéria à.'omnpetência. da·.·":S~bn..0-474.4ell.'9M,favaráv--el ao:su.bs- tério do Trabalho, de listas de em-;·Ceaxã~ . ' . · 
comi~~·; -ila Comissão de F.illanças: 'tltutivo._ . _ .. pregados~.· pel~ e~iprê.sa.s -que ·- expliJ; r Votaç~o., em -disctlS.iáo única,· .da 
(p!tD!+erJ:do oralmente .. w sessão :extra-' ~aç&?-- -e~ dlSc~ única. <tio rem _.sm'J.go& .publicas :4a.dos -em ~on ... redação final (oferecida pela comis­
Ol"CI.ináti-9. ·de 12-12-Mi)-. 1avorá\'el, -com .ProJeto ·ne Lel Ida Câmara n,1l 151., 'tl·e. cessao ou que exerçam at.ividade.s in- são de Redação em seu Pw;ece1· nú­
as ·emendas que -oferece (ns. 1-C ·e: 11.9~ -que T~oga ·O ilrt. 4.0 <da ·Let_ à'ustrta1s -e comerciais. mero 486, de 1954) ·do P-rojeto de De-
2-C): n - .'Sóbre a_~ -emendas «~ ~ n.o _L 937, de 10 de. -='JliÔStO ·de 19-53 ('Ill-lE. V~ção •.. em discu~são. única, _ da ereto Legislativo n.0 116. de 1953, .que 
rem lidos_ -em _'Pl-enáriO)_: da UomiSS!lo • xeajustou cas. ve_n~~~s Ue cabos e. ~daçao F.lUa1_ (ofereClda pe'la Cotnis- :apr?va .o -contrato ·<Celebrado --entre a 
de oon.st1tm'l.çao -e Justiça; da -conus~: .soldados d~ . .Polic1a .Mllrtar ·e do Corpo sno ·de n.edaçao -em ;seu ~arecer nú· ~v.u;ão -.ele. Aguas >do :Miiiistério íla­
"Sáo -de -'Serviço püblioo Civil; da :Co·' ~e J3omheiTas -do :~it<J .Federal1., mero 4€8, de 12.5·1} do -su_bstituthro· A'J;ricultura -e Francisco -Ferr-eira pas­
iTlÍSSâo de Finanç~s. .. , • 'llo tocante à_ -s:u.pressao -~ :vaga.~.no; ·do S~nd.o ao ProJeto de .Lei Da Câ· sos e sua mulher, Maria da conceição 

Votaçã?, .. em dlS~O umca, -do: quadr_o ·d;-e· mUsrcos da -Policta J\[l_lltar, "Inn!a. n:u . Zl~.s. -de 1954, ·-flue institui Pa:;:;sos, para fins -de 'irrigaçã~ agrico..: 
projeto de ResD1UÇ1\o n.o 6, tie 1952, · -tio D!strito Fed_era1. Pa-receres .'tavn- salano adH!wrm1 ·para os tra'ba1hndo- 1a em sua propriedade, denomiunda. 
.que ·di$.t:iõe sõ-bre a car:rei1·a de "Oficial· if'á~~iS:_ à Comissão de Constituição res que prestem .serviços -em contato "Penha'', Situaàa .no MuniL-'ipio- de 
l;egislativo ào Quadro ·da .secretarln · :e Jll..rtiça, _ISO.b -n.u 40, de 1954; da permanente .com 'inflamáveis ,ein con~' 'Iguatü, Estado do -Dearâ. . 
.do senado _yederal (em ·reginfe c!e ur· 'Coml~ de --seguran!(a Nacional, sob diç-ões .de J;>erículosldade. · ' Votaçã-o, -em discussão ·úrüea., da­
~êru:ia. ncs têrmos do ·art. lSS, .§ 3.~ •. ·n." ~. de 1954. , • Votação, em àiscussçó única, da redação finn1 (oferecida pela ·oomis-
ão Regimento lntemo, em 'rlrtude do· VC)t:Rção, -em discussão tniica, do·· redação final .(o.fetecida. D~a Comis- sã_o dê Redação ~m -seu ·Pa1'ece-r nú­
.Requerimeuto n..c .291. de 19Sll, -do ·se.. 'R-equerimento n.'' 32(.1., de 1:9'54, ·do Se- -são ,de .Redação em Seu' -P.ar.ecer nú- mero 487, de 195-{) do Pt·õjeto àe De- : 
.Dhar Senador Ivo d''.Aq.uino e -outr_9s nhor Valdemar Pedros~_:e ·o_utr~ .se- ~ero _470, de 1954) .da PI".Ojekl -de~- ereto Legislativo ·n:o 117. -de 1'953, 'QUe ( 
srs. senadore!l,', a._pr-ovado- 11a .sessao n~res Senatiimes, -si!llie1tanào -n18el·- ·C:a ·Cã.msra. n.~ 19'53, ·-.que .a-utoriza o aprova o contrato celebrado entre a: 
de 1-5_,6-19!>4~; tendo .pareceres~ -da ·ç~o _nos -t\nam 'do ... ~nado da OOUfe.. Poder E~ecutivo a -pl~omover o .rea~ 'Di~ão ti'e águas do 'Ministério da 
Com1ss.ão, .de Constituição e Justiça ·renci!t proi-erlda em '24 ... 6~54,, r.elo Se-- ~elh:unento -das Rospedalcias -de Mí~ AgncuJturn e Sautino Rodo11'o de 
.(prof<er.ido -ornlmente na .eessào d.e l8 nho-r Uafé ·FiJho na 'Est-óla Super1ur t ~g_t:ante.s, .situadas ·em Manaus, -"Belfun Melo e sua· m'lilher, Pettonilia Maria 
de juriho de ·19M), pela .constitucio ... 'de GUerra, e 1"0l'íaleza, -e dá GU-ÍEUS providências. ' ·à:a Oo-noeiçã-o, _pa:rtt- iins -de ·ÍTiigação < 
nalidade do projeto; da corn~G Di~ - Votaç:ão, ·em discussão ~nloa .• do Vot~ç~ol -ern ·liil;~ ·única, da ·de ·sua -pFol}riedade, no ~!unici"?io de (" 
retora so-b n."' 4S8, -de ~954. _pela '.re .. · 'Reguenmento .n:o ..321, ·de 1'954, ào .se-. t~edaçao !dna1 .{oferecida .pela Conüs- Iguatu, E:otndo do Ceará. 

·.§eiçã:o;. _da -Comissã:o de ·_PiiUlltlÇ~l.-s :.ti.hur s~_ador _A211'redo .Simch., :Soli~-; são -de -R:e_!la~ão) -d'o Projeto -de ne·: -v~~-ção~ em_ ·diScussão única, ·~a ./ 
-.'(J)oofelll.oo ,0ralmente -na sessao -de .21 tando -a 1nt:'bJSã.o em -ordem do Dla,. -.ereto I.Jeg:iSlatwo n.o 111. -de 1953, ,que l'·edaça() -~h.na1 (o-fereCi-da pela -Comis• ~~ 
óe ,jÚnho de 1SS4J~ -oferecendo .sues- nos .. tê_nnos_ tW .artig-o -so. letra a, do~ aprova .o -coutxato celebrado -entre -o são de Redação em seu Parecer ná· . 
tltutiv-o.: -e -dependendo de _pronun~· .. !tegu:n-en:to·.lnterno, OO'P.t'Ojeto ·de Lei Ministerio da Agricultura e .Hercilío mero 488, -de -::.1954) ·do '])ecreto ·Legis- __, 
·cla:mento :das· me_srnas Com.lssões~.sô~ -Oa Cà.m.ara-n.~ :J,Sã, tle llt4.9, que -d~pba. :de Pah-"a Fur-tado -.e· sua .-mulher, Ma-' 'la·bl:ro '11.-0 1'33~ :de ~953, ·gtie ma-nt-em 
trre ·ns -emendru;, . sõbre .segUTos d'e 'Renda lrnobiliãria.! ria de Lour-des •ODtteia FUrtado, para a decisão ·do 'Tribunal de contas de- I 

votação, -em .cJjsCtlS.são -únic:t, ·do. . V~'taç.ãQ, _.em orlisC!.l.S.SãD ín:iiCJJ.. ào • flins ·-d.e irr-igaÇB.ão · . .grioola na :PJ.-'0- · negat.óri&: -de '1'ei·istro no -contrato -ce­
Projeto de _Lei -da Cãmar.n n.0 -B37~ de ·ProJeto de .Lel da Câmara n,o !72, d~ ,priedn:ae -á'os lllesl'tlOS,,.situada no 'lU· ~ebrado ·entre ·O .Ministkrio da Aero­
J953 que -estrenàe .aos :subPenentes ~ d-954, :Q_Ue .autorlza_ o_ .Poder JEx~tivo. ·:g:ar denomihado Coronel I.ucas, llha náutica e Cláu6'io de :Sá~ sura, para 
.t;argêntos qUe· pnrtici"par.am· da -c:am .. ·.a àbl'ir, _p-elo MiuJ.StêrJ.o da .Viação e. das Batatas .. .Municlpio d~ parnaib-n.. ·prestar ..sen-iQos naquele Ministério 
.panh.a. da Itália, habilitados -com o .. Obras Pública!\. o -cr.êdito especial de: Estado ·ÓO .PiauL , _ oou1o técl.liQQ especializa-do -em mecâ-
CUXSo ele •Comandnnte de Pelotão, Se-, •Cl".$ -48--filZ,OO., para }.>R-_gamento de .sa.~· Votaçã-o .. em discussão única, ·da .nica. _ .r 
~ão ou equivalente, os beneficios -da. · 'iCS :ao .eng:enlle1r-o ,-&dilson Me-õ.eit-.o~~ :refluçã-o ~l (ole-recida pela- CO'tlli$- · Votação_, em discussOO Uuica, da 
Lei ~o·t:782 -de ·24 -ele dezembro de da .Fonseca; tendo parecer .t.aror.â~l· .são -de Red.açã.o ,em .seu Fa.recer .ml- redação final (o.!erecida ;peJa Con1is-. 

· 1'952, assegurD.. .promoç'ão, :ao .~em. <da. Oo~i.ssão -.de· :Finanças '(proierid'o met'O -iOO, ·de 19M) -ela -emenda do se- sãO de" Redação em seu PareCer .nú.. / 
;;l'posenta:dos, . .:aos 'ftlncionários pUbl1oos · na .sessao ·de .29"6-54).. ·1 '2:l.l!4o :ao F.liOjeto ·de necreto Leglsls- me1·o 489, de .1954) da& emendas do 
elds -da -un1ão _e ·de ,entutndea ânttir~, Vota_çãQ, -em -diseu.ssão _úniCA, do :tivo n."' :81, -de 1»52, .que mantém :a ·de· Senado Jto P.fOJeto -de Lei d'a Cãma.ra 
quica.<( ,que prCstiU"am_ .serviQO :militar· Projet-o•de Lei da- Câmara -n;G ·.2.2, ·de. cisão do Ttlbunal de Contas {feneza ... n.n 348, ·de 1953, gue modi!ica o ar-

. nas -FÕltças ·Armadas, -dttrnnte .a últi~ 1 19M, •q .... ~ ~ede a tnclasão -dA h- tória de registro ao têrmo de contr~to tigo 180 do DeCl·eto-lei' n."' 2. 848, .de 
ur.t- guem·a, e dá outras :pr.crvidênr::ías . .culdnde ·da. .POnti!icia _ Universidade i •ce1ei:Jrado entre a "Ulliáo -e .Antônio! '7 de dezembro de .1940 <código Pe­
(em reiime de urgência,- _h!JS. :têrm~- •Católica -do .'Rio·.c:e Ja:n.trlro~ .na <eate .. · 13.nmdão .Cavakanii ~lWA-'::milher'liil• nan. 1 
do art. lãS. § -g:n, do Regimento ·rn. ªorla ·tle. estabe1ecimemtos ~ubvendo- da Cor4eiro Brandão, regulando O 1>R- vota!(ã.o, em discussão única d& ) 
terno, em virtude -do Requerimento nados pelo Govêrno !IElera'l. P.s.re-- gamento ·.da aQuisição ·e. fnstàlaçfi.o de rEidaQto -tinul (oferecioda.-pela. oàmis~ 
nP 308, de 1-954, aprovado na :sessão· 'Ceres iavar.á"V.els, sob .m.. 4'7.1 -e <4'12., de. uma roda dá.iua.· ,necessária à irriga- sã~ ,de Reàa,ão, em seu .P-arecer nú-
<ie 22 de junho de :9541'; tenao p•·: lJlS4, respecllivamente, dM '00ltliss5es ção Jle terr .. àS J:nlU'll'en.s do l'lo são· mero ~. de 19át1 '<la <>mez>d• ào.J>e. 
receres: r - Sôbre o projeto~. -da Co-. rde <'onstitm~ão oe- JUstiça e -de 'F.!. .. Francisco. no N:uniclpio -d.e Cabrobõ~ nado ao .Pro.}eto. de Lei da . CfL.mara ~ 
tntssão de Constituição e :Justiça, aob. :nançns. Es.ta.do -de ·Pernarribuco. · o 370 d 1n~::g alt 
tt.0 '85, -de 1954, -pela consti~ctona.li- Votação, ·em -discussão única, ® v~. -ein -dl&cus.são única, -da 11. ' e ;:w ' que ;era a l>edaçio· f 
-da:de; da ccmis.sáo de se;gurança_-Na- ]bequerimento n;o S38, de 19541 do .-se ... .redação finãl {ofe-ecida -pela. conus- ~ :f=reu.~·~eru;94~q~eo1:·osd~e:;_ 
-c!onaJ, ·sob n.O 86, de . .l954, favorave'l; 'llhor 'Senad:ar Oaf'\':alho Guunnrã.e.s, Bã.o ·de Reda~ -em-seu Parecer nú· cimentos -dos .funcionários da secre--
da Comissão de Fihanças .(proferido ·solicitando inclusão . em -Qrdem do mero ·4BJ.; óe 1954) -t1o Projeto· -de De· taria do Superior Tribunal Milttar d 
urahnehte na- :sessão tle 18-15--M). con .. 'Dia, nos têrmos do art._ 90_. letra ·-o, -ereto Legi&lattvo .n.ao 14, -de 1959, oque abrel ao· Poder Jttdlclário _ Justiça ,. 
trlírio. n - Sôb:re ru; emendas de· ,Qo Regimento lnterno do Pro]eto de aprova. o contrato celebrado entre -a Mlll ar -- 0 erêdito -suplementar de r 
:Plenãfio· da Ocrmissão ·de Constitui~· Lei J:la Câmara n.o 29, de 1951, ·que oasa ·da Moeda. e a .firnm .AEG Com- Cr$ 53'1.930.00., em .rcl'ôrç.o de .. dota- j 
.ção e: JÜstiç~ pela constitttcionaiida- altera a carreira ti'e Oficta1 AdmlnlB- j)&nhia. Sul Ameri-oa-ila·. de- Eletrltida· ções do Anexo n.o '26 d'o Orçamento ~ 
(le· da Cómissão de Segtll'.ança Na .. -trati\'o. do "Qtul'dro Snp1ement:Ar dO de, ])ara conaêrto de' um 'fôrno marca G 1 d Uniá .'.) 
clo~3.1, .contrário; e dependente dt, Min~ério da -pazenda, e dá outras· ~BoVerlA .' · · era - a. . o . 
.proÍluuc:iamento da Comissão de Fi-·'provldências, . Votaçl.o ~em dlsct?ssio única. da. Votação~ ·em-. discussão úniCa, da '; 
nan_ças sôbre ns emendas. _ Votação, em disucssão Unica_. da Tedaçlo iinaJ. Qd'ereclda .--pela Oomis· red~Ao .tio.al .(Gferecida. _pela Comis-

Vctatiio do R,equerim=to n,' . 315. ··reda.;ão fi.n1lJ. (of=e!da p•IB. COitlls· do de R~ em. sen ·;par..,.. ml· si. ·Oile Redl>.çiO em seu. P&reter 'llÚ· 
õe 195{ do s'r. Mozru:t La.go e outro.· são Diretora em seu Parecer u.• 4Bl. mero -482, <te 1954) do PrOjetó Jle '])e· lllfl'o. 491, de 19SG da$ emendas do 
.Srs. Senadores, solicitando urgência, .de ~954) do PrOJeto de 1USD1Uçlio níi• ereto LeBJal>,tlvo 11.D.'Iil. de· 19S3. qll<l Senado ao projeto de Lei ela CilmJI<a 
.nos tér.mos do art. -:.55, ~ -3."', do Re .. ·mero 1·, de 19M, .que altera o .Regi· aprova. o crmtrat.o celebrado -entre o n.o .29~ de 1954. .que modifica a .Lei 
,g.Unento Interno~ para o Proje-to Ge mento Int-erno da Senado, com a~ .in .. Gavêmo da U'Dilo e o .EstaiJo do Rio n.0 1.254,. de 'de <lezembro -de 1950. 
Lei da- cã,.ro.ara n.0 13~ cre 1--3-54, -que· clusão de mais -um ·parágrafo (5.0 )' ao de Janeiro, para delegaçlo das atrl· que disPOe· .sôbre ,o ~bema. Federal 
Teajusla a !l;>oSentadarla ol'lli~a m. 44. no =til!o de .regular a oc>n· bulçGe.s refereuiea ao cooperalivlm1o de .EnBin~ SUI>eliDr-
dos segurados dos Institutos e caixas' tagem. do pnuo de .que tlisJ)4em· as. clD .Bervlço lfe ZconOiilla'Ruml clD Mi• Votação em dJ.rD>a<> Wioa da 
de APQS_t!ntador-ia-: penE.ôeS. '.1 -co.mw.s_õ:s w.u:nse·prommdnrem.sôhre ·Dlstêrlo Ai\ .Agrlcnlt\lr& '- Sem-elda redaçlo,.fÍnal {of~clda pela oGmJ,. 

votaçao •cn dtScnsst!.u ..m.ca do .Jli'OPOSlC""" que lbea R,laln &trtbul· de Allioultur<r.. ll><lil&tt'la a· Coln~· · mero 4~ de l91ill da enieDda llo Se· 
Projeto cte Lei ela Câmara n.o 228. de. <!.., quando at:!ngldo. pelas !irias :p>r·. ela. daqlleie Elt&do. ' . · slO de ~ 0111 .ae». • ..,...., liÚ· 
U\lóO. QUe a,;,l:m'!za .• oo~><an;;o. • ..,, !amen~. . . • . . VotaçiO. 61> ~ ünloa, ela nado lll> PrOjeto de La! ela ClAmara 
multas, da dív1da .flScn-1 em ax.reso -e y~çao, em-dis~o !).llica,~d~ re_ .. ret:laçl.o final (ofereclda. pela~ 110 38. ~ l9Si .que~autorlza O··Po4f!l' 
<lá outras providências. ~reeeres:. da ·da-çno final_(otel'ecida -pela ·Oomis;fio .aio de -]tedaçjo em aea. PareQer u:A- 'zSeC.ut\'fo a. al:irlr pe1o ~lo «a 
comissão de Oonslitulçao e .Jus\lça, de f\odaçlo em seu parecer n.• <162, mero 483. cfe 1tNl do .Pr<>Jefll <!e De- l'azend ·crEd!Ío .mp~ ta.: · de 
•ab n.' 778, de· 1g53, oferecendo.subo- ·de -1954) ao projeto· de Decreto .Lo" ereto I.,pQativo n.' H, 11e .IS08, que · 1 ~ ~00 ., :z.e-..""":. Verba 
titUfiVO; -Qa C()1llis.sãO 4e li'fnanÇaS, '§'islatf~ n.G 42, <le 1953, que API'Oft &,pz'GV& 0 ocmtt'1tiD celén,dtt -etti.re <0 f1 ' • ' .~ tl •-trV . d 
-rob .n.0 . .JliOi, de 1954. ;pelo destaque da ·o ·contrato e o ctênno· :.dU1vo cele· .Mlnlatéi'!o c11. ~cultum ·e JoiO irro~ Anexo n. 19 0 Orçamento a 
·1.• p:>t'te do subStitutivo, para cons- bradbs entre o Dep:>rtnmenl<>o <!01' Wanderley <la 01>11&· Lima. para ele•. . ' . . 
tituir 'Projeto em sepa.ntdQ, e -pela re- Oo~·reiog e Te~gratas e s. flrmJ. -sem;pen.ha:r- a. 1'U.D;Io 4& AII'''Wzte . Vo~. em dlscussão única, da 
jeiçã<l '!la proposiÇão prlncipal. • EriCsson do Brasll Com<lrc!o e :Ind1ls· Eda.fa!Qillta '%lO Serv)Qo. Nael"""l de n4açlio f!noJ tofQeclda pela C<nnll· 

v-otação -do n.eo:ufrlmento n.o 33n, tl'la -S. A., pa.ra construção d3 :Pri- Pesquisas ApOllÔICÚCU. SiO de ft,edaçlo ,em ·aeu pmeeer llÚ-
de 1951 do 8' ·Othon 'Mi\deT e O'OttOs metra .etapa <la llnlm aé,..,.·t.ronoo- V<ltaçlo. <!Dl ·dllclwllo 'llnlc3. da 111ero 4113, de 11164) ® l'ro1<M de Lei 
srs. se-iuuioreS, pedindo tu&ênci'á., nos oeste entr-e a capital.·d.o Estado d-e ·rectação 1ina.l' (a!erecida :pela -co~ -da. c&mB'ta. n.0 ll2,_-de·1954, -que 1:\ut()­
't'êrmos do-.art. 185, § 3/', d'o Begi- .São ·Paulo e a cidade de Campinas .. si.o lfe ~em .seu parecer mi·· rim -o Poder ~t!w 1t «brir-.. _ _pelo 
mento Intern(), para ·O Projeto de Lei Votaçfi:o, -em ·di.s~. :>ão. única, da re- mero -4&4-. <de 1934l .do Pto,tm -4e De- :mnlstétltt dM ytelações- Extetio:reà. o 
do senado no• ~2. de 1954 .. que <lis: ·dação fln~l <of-el'ecil!:l pela COmi!!São. ereto Leglolatlvo n.• 9~ 4a .lg$S, que <:!'6dlto -eopeclsl de Cr$ '711.~.l!BU:l. 
põe sôbre a nxa-ção de salar1o m1- ·de R:1:t_çao em. se:.1 PaTe_cer n-;.0 1!(}5, a}'lrov.n. ,o, 'C<mtrato eelehrido :enW O J)lll"l\ ]>9.~ -dA eont:rlbâl~ do­
n!mO. de 19;;4J ·do Pro.J_P.to ·de Lei do .Senado "Departamento -de . Adm1tilstra.Qio ode Bralfi Ali -ilespesas l!a OGm:i.ssl.o :l,ttst-a 

votação, ebt dis~ussão ünicn., t\o !,1:0 27, d-~ l'S53. q"TJe r~ga -mr .ttrCigos Ministério -da AgtlcultUJ'l. .- 30attul-'1~< Braãlefro.,'BoltrianA de . EstUdo· e 
?~·o}eto de LH d~ Carru\:·•, n." 3'Hi, tle . =nq e -2&2 e .s~ ?:\:-3.~·~--r~.s. do tk- , Alve! ~e l!r\to e '!:it:'':\ m~lhtr e 'bêeio 1\lpi'O-vetta.mento tlo Pet:r61eo. 

> • • 

1 .. 
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Primeim discussão do piojeto de a Mensagem .n)) 83, <le Hi~'1, do se- Votação do Requerimento n.o 3361 Q-1lP- disp6e sôbre a cooperação finan• 
'eforma c·onstitucional n.o 1, de nhor Presidente da H.epúolica, sub- de 1954 do Sr. J3ernnrdes Filho e lceira da Uniã.o em favor do ensmo de 
' t d • · ro ção d senado a outros Srs. Senadores, .solic1tando ur- grau media. . , .954, que acrescenta dispositivos a~ me en o Q ap va o 
\.to- das Disposições constitucionals escolha. do nome do Sr. Fernando gência, nos têrmos do art. 155, § 4.•. Encet"ra-se a sessão às 16 horas 
rransitórias. parecer favorável, soO. Nilo de Alvarenga. ·para Ministro Pie~ do Regimento Interno, para o Pro- e 35 minutos. 
1." 242 da COmissão 'de Reforma nipotenciário do Brasil junto ao Oo· jeto de Lei da Câmara n.o 129, de -

• i 1 vêrno da Tchecoslováq..Ua. 1954, que autoriza o .Poder Executivo 
Joru;tituc ona · Discu.são única do Parecer da Co• a abrir, pelo Mmistério da Viação SENADO FEDERAL 

Discussão única do parecer da Co- missão de Relações Exteriores sõbre e Obras Públicas, o crédito especial 
nissão de Relações Exteriores sôbre a Mensagem n.o 95, de !954, do Se- de Cr$ -30.000.000,00 ttrinta. milhões 
1. Mênsagem n.0 76, de 1954, do se- nhor Presidente da República, sub- de cruzeiros) destinado à reoonstru­
lhor Presidente da República, sub- metendo à aprovação_ do ~nado a ção da barrage!ll -de Pampulha, em 
netendo à aprovação do Senado a escolha do nome do sr. Démo Hono- Belo Horizonte, Estado de Minas Ge­
~scolha do nome do S-r. OSwaldo Tri.- rato de Moura para o cargo de Em- rais. 
iUeiro de Albuquerque Mello para O ·baixa dor Extraordinário e Plenipoten- Votaçãô,. do Requerimento n.O · 339, 
~argo de Embaixador Ex~rao!"dinário ciário do Brasil junto à santa Sé. do Sr. senador Atilio vtvacqua e ou-
e Plenipotenciário do Brasil junto ao Requerimentos de urgência cuja tros srs. Senadores, pedind':) urgên-
Govêrno da Sudonésia. votação está cnn1ic'ml'lda ao dispas- cia. nos têrmos do art. 155, § 3.0 , do 

Di!'l('Ussã_o única do parecer r-1. Co· .. to no ~ 8.0 do ai-t. 155 do Regimento R,.. · '"n~o Interno, para o Pr~1e00-
missãó d·e Relações Exter.ioies sõbr~ Intenw; de Lei da Câmara n.o 376, de 1953, 

•· 

ATO DO, DIRE"TOR GERAL. 
PORTARIA N." 35, DE g0 Dt: iUNBO DE 1954 

O Diretor Géral, -·O uso de suas 
atribuições, resolve designar o Oficial 
Legislativo, classe "J'·, Mary de Faria 
Albuquerque, para servir no Gabinete 
do $r. Líder da Maioria. no impedi· 
me~to das düM funcionárias que ali 
servem. 

Em 30 àe _iUnl->o ~e- 1954. - Luit 
Nabuco, uü·ctor ueral. 

r 


